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rr-ríir
r¿ffla iaí«a»»pe9a apruíetoa io s  cm co  p n -, 

ttó i pmoyiecto ^ t a v o  a  ia s
C oofiT«(gaciQ n^ re iíiB io a i^ r

p A J ilb  20.— i-»  .(-á a ttra  íl<i.;jUaputados, 
V s ^ P  celebrada a jre r .táarde,: p rocedió . 

4  a ríicu iado  .del p roye c to  re ia tiyp i 
relisiOMS,.

» ^ ' ^ r t a  d iscu s ió o .íu e  aprobado e l a r- 
_ iíu  del proyecto p o r.335 w to s  c o n tra  335. 

IT a ftio u lo  ;^ u » d p  íu é  tam bién
- ij ’ *jr ■ •

^Se discutió t,tí^ a rtí¿ }d « i t « ^ if o r  e r 'c ^ ^
u ^ n í o r a á d a í i la s .  i ^ * * '  de la ic id a d , 
revé sanciones p o ra .e l caso de. ^ . l a  coa^ 

^rea^ón autorizada d je fa -e n . íe r r ito r io  dé 
•• ¿ ^ ó p p li enseñanza a jena  a. la  d«cesaria 

form ación de los tu tu iro s  >njisionef®s. 
^ - g g o r . Berthom  com unista,'» p í^sentá- y  
X y a  uña enm ienda, p id ie o d e  <jde-.esi p ro - 
S ió n  quedé .estipulada naás ooncreta itíen  
te todavía en e l p ro ye c to ; que todos ios ' es- 
jjtiifflim ientos- nq autqriaadqs sean- cerrados 
¿ 4 »oiutQ, y^además, que e l G o b ie rno  a p li- 
ju¿c(¿ rigo r, lasdeyes-laicas» E l-se ñ o r P o in  
L é iré p lia , d id e n d a - :̂ ‘E is is  leyes lás-apU - 
¿temos, aoaotfos. com o vo so tro s  las bab4 s
Aplicado/' • w -í...

El m in istro ' del In te rio r, señor T a rd ie u , 
contestmáo a l d iscurso d e l señor B ^ tí io n  - 
ntií había acusado a l G ob ie rno  de observar, 
eon respecto a las co^giregaaones, una a c ti­
tud to le rfiite , d ic^ q u e .e ^  a c t i ^ ^  sido  . 
mctamentó la  ñM 'sttia-que Tk o « » ív ^ ''í ) ió r  
t i Gobierno, c a rtd is ta  É l señor P (/n c a ré  ¡ 
plfiitea: la cuesrióft de otm fiím saé faara k  
^ro ia c ió ji de ese a rtíc u lo , é l cu a l- queda i

* ^ id a m e n te  se pone a  d is c ü k ó n  'e i a rtr- * 
cuip cuarto, y  tra s-b re ve  debate, e l je fe  de l ; 
^b ie fao  plantea nuevam ente ila cuestión  j  
de .ccfflfiaaza,' y  queda ■ a p ro lk d o  pqbv ̂  :
votos contra a»S; .■■- ;

discútese s ^u id a o je id e  ie l ' a rtíc u lo  qum - i 
to, que i!s e l q ue ' f ija  é l -iaúm eró ' ' ^  re fi- i 
giosos cs^da eStablfecim iehtcP id íó r iz a - ' 
,éj y eltóiMñero dé  á lu íñnos a  p ie p a rá r para  i 
kíjionieíos. Se ^ r e ^ t a  una enm ichda’  ̂p ^^ 
^teji-íídicálés-■'SofekiistáS,'eneaHMnada a que 
se,reduzca ej núm ero de'-á I«m npg.^'P lañtea- 5 
•dpjlif -CtiCátión d é  co n fiia n ik  •pc«í á  iS4 )ie r- i 
no, qWéfe 'd^sé<3hadaf'’ fa  é iü rííe ftd a  p o r 33;  ; 
votos contra i

Dis<«tí|se é x te n s ^ e n te  o tra  ejm tuetiúa, |

J u m n is .^ ^  M
atiene a la e c i^  j ^ ' ‘a ilá  ''p o r la  C om isión, o 
«a la de dieciseis áñós. Prbcedese a yo ta - 
cito y; se desecha ila - entítíénda, quedai 
Robado el a rticu lo  p ó r 316 vo tos co n tra  
2rs)¡ aplazándose e l debate y  levantándose ' 
asesum,
^ __________ 'í*é¿̂

Pacftiias V l « h y - i t a t
c u ra n  los des- 

d o lo re s  d e  estó - 
las ^ ta s  y  p lacas de  lo s  fú ip a d o - 

a lie n to , ca lm a n  k

S C 9 S D ;E

* *  ' »  A  S3̂

^  u firegados m iliu re  é x i
C o rte  de É spa^ 

perteneciente  a l C uerpo  
y e rú  e  h is to ria d o r re ­

t í  t e n i^ ^ ^ ’ anoche una com ida
E sta do  M a yo r dbn  

^8®i«gado m iliita r espa 
itados 'A®®*‘e ro n , e n te  o tro s  in v i-

p len Ípotencia ri<«  de l 
« o tío s ^  V  encargado de Ne-,

ftááí.

I* w S íífá S iS S tó : S

« a r f f io í  M
Motitqlyp. ^ ^**^^So?ai,e} ,R ]ar^ués de CaBaj 

^ jo n ia ,  esposa de|
"^^¡«ción M ilS r  ^

señor a c o m i^ a d o  de su espo> 
y m arqué^

^  encuentra  e ij 
f S  «ion José M a ríá

®*P&. -■ ^Ú ó  de los vfeconde* de(
.*

a-Soi4 T ‘° !  S o k r y  A r a ^ il^ b a ^ 'd ^

*  A a i k  E  L  o  w  A  '

?iosa*'' ^  eapilla  fra n  se ce lebró

^  as is tie ron  

^  p resenta-

«Itter̂ P̂ Ŝttuó ^  que hace»

«rujaao que,  ̂ conse­

cuencia- de- una  intServencíñH u  j  ■ - • 
bcla de'^una-p ierna. ^  ^
, E l d e n u d a n te  dé^Sabadell se ha llaba  ilt í i^  

i cado d e ^ u d  desde i^ c e  tiem po , y  á n ;ó n - 
A ^ ta ^ .e ! <aso' con  u n  c iru ja n o  le  aconsejé ' 
m som etie ra  a una operación p a ra  e xú a e íle  
un rm pn . v is ^ a ,  que después fu e  d e b id í^  
ine n tc  a n a liw d a  por. o tr í»  .tnédicos,' q u ie i^  
han -a rm a d o  sq^enoM írabá  eñ  e x^,len te s  
eonatctones de. tunaca iam ien fó , V que, uo r 
con«gm em e^ no e ra  precisa  su e x ü rp ^ a S  

p e rjud icad o  presentó una 
q u e r ^  c ru n iM l. co n tra  ,e i c iru ja n o , a l, que 
acogierm ose a  ios- araícuios 33 y 34 del*, nue­
vo C ódigo penal, le  reclam an una iad e n i- 
n izaacm  de 500.000 pesetas.

E l j u ^  ha aceptado la  dem anck y  o r- 
d e ^ d q  k  entrega  d e l Órgano am m itado pa- 
ra  >M! .^ v io  á l'la b o ra to rio  m édico lí^ a l. ^ e ' 
d itíta lm a a ra  sobre e l caso. - ^
P ó t-ih ifé m a í:' beciuár a  s u  m ad iré  e h  u n  m a- 

n ic o m io  c-J
B A H C E L O í í A , 26.—^ n  ‘la - S e c G ^  p r i-  

n i ^  de la  A u d ien c ia  se h a -v iá to  h o y  un 
. iq i^ ^ 'P i^  'w n tra - A n g e le s -m e s c a , acusa- 
da de haber p rom ovido  un  exped iente  v  ia l-  

is iücado  los ‘datós -o e ce k rio s ,' psu-a re c lu ir a 
su "«nadr^ -M aría Casaaova; en u n  m an ico ­
m io . b l o  lo  pudo c o n f u ir ' p o rq u é  o tro s  m é­
dicos certm earón- que la  supuesta d®aaent< 
n od o  e ra, y  po r o tra  p a rte  M a ría  Casanova 
ía íle c io  antes <fc! qué quedase u ltiiÍM K lo  e l ex 
pedieñte . '

L a  procesada ha d icho qué su m adre p ro - 
m.Qvio va rias v e ^ s  a lgunos a ltercados, has­
ta  e l p ltn to  de que sé había v is to  ob ligada 
a com parecer ante é l Juzgado en  d ie n ta s  
ocasiones- Su m ad.ie la  d e jó  a l m o rir  he­
rencia  a lguna, y  p o r to rito , nó  tu v o  p rop ó ­
s ito  de luc ro .
. com parecido dos testigos m édicos, 

cuyas declaraciones -han -sido favo rab les pa 
ra  .la procesada, y,e¡n v is to  de eltos e l fisca l 
ha . re tira d o  la  acusación.

#¿ÍMiieki dtt los eonars- 
sistss ds oiwdttdes Sil Vs«
ai  ̂ léñela....',

.na ■■ ■ rT:-r-"' ‘--"iv j.í .; ,-.¿ i
i f t i  c o n c tit;^ .— ^Ell Q on i|ité  n a o n w iie iv to

i . . a to . Reina-C njS .túña *
^ m E E N iQ ÍA ,
del Congreso de Ciudades, Ilegsa.dos a;éfto ' 
capital, son unos 400̂  de lo®; cuales 57- son 
se^ra® y, señoritas. . ..
.; E n tre  -ellos fig u ra n  lo s  a lca ld e s  de A le -  ̂
ja n d n a , R e iip s , .E s tra s b u rg o , P íuús, M a ­
d r id  y  o te s ,. ,. •.. ■

H a n  s ido  re c ib id o s  to d os  lo s ' de legados 
del^ C on gre so  en  'el A y u n ta m ie n to , y  des­
pués de los  sa ludos de r ig o r  se tra s la d a - 
Fpri a l' s a lt o -00, M s iones, donde  ¿  se ño r 
J o rd a n a  p ro n u n c ió  una  n o ta b le  co n íe re n  
c ia  so b re  “ E l ré g im e n  -m u n ic ip a l espá- 
n  o r  .
. . El.alcalde y los concejales -de .esite Mu­
nicipio obsequiaron a las damas asam­
bleístas con preciosos rariios de flores.

E n  la  re ce p c ió n  p ro n u n c ia ro n  d is c u r- 
'«i®' V ^alencia >.y e l ho landés

M - W ib a u t.
E os e x jp e d ic io n a rio s  v is ita ro n  lía A I-  

buif& ra y  los  m on u m en to s  d€ la  c iu d a d  y ' 
d iv e rs o s  e s ta b le e k iH e « to s . --T a n ib ié n  "asis- 
tie ro n  a una  fie s ta  o rg a n iza d a  en su h o n o r 
.en . lo s  V w e ro s . ..

H o y , a tos oclha .yuQ éd ia , m a ro h a ro n  los 
de legados en un  tre n  especia l a B a rce lo -! 

,na , p a ra , donde s a lie ro n  ig u a lm e n te , en 
a u to m ó v il, e l a lc a ld e  de V a le n c ia  y ,e l g e - 
n e T a l.S á riju rjo . '  -te

E l A y u n ta m ié n tÓ  'de. e s ta  c a p ita l ha, 
a b ie rto  íin  co ncu rsó  p a ra  p ré in to r la  me-. 

-J°^,A lS !tq riá  de la  .c iu ’dad y  de l re in o  de

‘ ÉI“ órigiñ^ ílnerá estar ^ f i t o  eu cas-< 
,tellano, y el autor dél tflbajó' méreiciedor 
• de la .distinción yoiíé. Sé óífece, fécibirá 
:2:000 pesetas.  ̂ ■ '■ - ' ' -

E n  lá  re d iiió r i ce leb rada  p o r los  e le m en ­
tos  que fo rm á n  la  C o m is ió n  p ro  m onu* 
m p ito -  a ia  R e iriá  C ris tin a , se há p óm b ra -. 
dó p re s id e n te  d e l C o m ité  e je c u tiv o  a f .toár- 
qués de S o te lo .

Manliesláéfonééanlifas^ls- 
las én Sttiza

B A S IL E Á , 26Í— -A yer se e d e b ró  una  
g ra n  m an ife s ta c ió n  in té rn a c io n a i a n tifa s ­

c ista , que fu é ‘d isue lta  po.r la  P o lic ía , a .^u S a  
dé tu m u lto s  que se p ro d u je ro n  e n tre ,lo a  
m to iféston tfes y  una p a rte  d e l púb lico -

E n  lá  re frie g a  hubo algunos contusós, j í  
se p rá ttic á ro n  Varias detenciones.

E n  Z u ri< ^  ftfe fÓ n ta n ib ié n  detenidas va - 
tia s  pérsonás, con m o tivo  d-é óhoques a n á i 

dogos entre  lós elem entos a riti-fa sc is to is 'y  Isi 
P o k d a .. , ' J

-------------------- - -11- ' ^  ,

Ci mastlro parríéléa

V IT O R IA ,-36.— E a -k -A a id ie n c to  ha  te r­
m inado  to  V isto de la  « o s s i .c i^ r a  e l maes­
tro  de Ipueo lo  de O laeta , acusado de po rri-^jP - ■
- K ^ u é s  de  la  p rueba te s tific a l d ec la ia - 
ro n  ios aiédicós pe ritos, y  e l m in is té ríp  í}S= 
ca liyo ii'V M ta  de sus in fo rm e s, re tiró  lá  acu­
sación c c b tra  e l m aestro  O lae ta  Ild e fo n ­
so U ria rte , y  S o lic itó  que seá re c lu id o  en un  
m anicom io  p o r te b e rse  dem ostrado que tie - 
ne pertu rbadas sús facu ltades m entales.

A  esto p e tic ió n  se u n ió  4  a lx ^ d o  de­
fe n so r d e l procesado, y  e l ju ic io  quedó pen­
d ien te  para  sentencia.

L m  a g i t a c l o B B B  e n  

Méjico
C o n tin ú a  e n c a rn iz a d a m e n te  la  lu c h a  en 

M a z a tiá n
 ̂M EJieo, *̂ .-<£1 general Cahes coman­

dante -en jé fé ^  tropas federales ha 
mfomadtí. al Gobierno de que-para deh- 
tto de pocos días cuenta o'tdiitor a los re--

, a p re s e ritá r b a ta a to ^  le v a n ta r el-s itio  d e  M a z a tlá n . *
;.B K  g e n e ra r C a r r illo , ¡je fe  d e ^ á l g<uarni- 

c io n ie d e ra l d é  M a z a trá n , há c Ó m to i^ d o  
te le g rM ia  s in  h ilo s  a  M ^ ic o  que  ha 

o b lig a d o  á’ lo s  re be ld e s  a  re tira rs e  de 
posicrones avanzadas q ue  chupaban  fre n -

v > » -
Por otrá parte, en to reglóá dé Chamu

t ^ ; . l a s  tro p a s - fe d e ¿ le s \S  S S S
^ á á n o ,  re ch a za n d o  a lo s  t i l d e s  á u ie - 
neá' 'a b a n d o n a ro n  tre s ' m u e r^ á  ’ '*1 ^

M iE J 'íW , ^ . ^ E l  g e n e ra l C a r r illo  n o t i­
fic o  a la  P f-e s id e n d a  que b a ja s  de las 
o p c io n e s  de M a z a tlá n  sfdoT  t r S  
fe d e ra le s  m u e rto s  y - s ie te ' h e rid o s  y  S
re to ld e s  m u e rto s  y  te s  h e rid ó s .- ’  ^

'la m -b tó n  h á y  16 p a is a n o s 'h é fid o a  
N u e vo s  to va n ta iíú e n tO B  c h  jfe jto co  y  G ua - 

u a ja to

fu e rz a s  fe d e r te s , P lu ta rc o '‘ E lia s  C a lle s ' 
se ha v is to  o b lig a d o  a  e nV & r u n  co n tin -- 

5- ^  h o m b re s  a J a lis c o  y  G u t 
ta rn to n to r"^ ®  o c u rr id o  nuevos íé va n -

E ? c o n t r a a t a q u e
ti-H  P A S O , 2Ó .-^C om um ca  el C ria rte - 

g e n e ra l re b e ld e  q 'ué  e l g e n e rj,! E sco b a r 
q u e , c o n ió  se sábe , se e n c u e ritta  en J im é ­
nez a e n v ia d o  a  B e rm e jillo  un  im p o rta n te
c o ritra r ,ír  de in ic ia r  un

a l fla n c o  a  la s  tro p a s  de Ga- 
E n  dieha-s fu e rz a s  re b e ld e s  fig u ra  ú n  

C u ^ p o  de C a b a lle ría  de Í n d £ T n q u k  
q ue  están  co n s id e ra d o s  en  to d o  e l p a ís  co  
n io  g ra n d e s  g u e rre ro s . '
C to p to u ^ -é to ^ in »  co tow m a itó e r a i p o r lo s  

, rebeiides
.MEJICO, El gérierái Matías, que 

división de fuejrjas JederaleB, 
na telegrafiado al presidente de la Reoú- 

^enta dé qué lós' rebeldes 
de Chihuahua han capturado la columna 
que-liaandaba el general Armenia,
H a n  enitxiado en  a c c ió n  la s  fue rza is  de  so- 

e n v ia d a s  a  M a z a tlá n
^ • —^R o-tictos p ro c e ­

den tes de  M é jic o  a n u n c ia n  q u e  lo s  re ibé l- 
des se h an  -v is to  o ib lig a d o s  a  a ba n d o n a r 
la s  e xce le n te s  p o s ic io n e s  q ue  ocupaban  
a lre d e d o r .de ,Ia^ c iu d a d  ,d a  M a z a t& ñ ,- a  
conaecu-enéia d e l n u tr id o  y  m o rtífe ro  t i ­
ro te o  c o m b in a d o  d e  la. g u a rn ic ió n  de to  
p la z a  y  de la s  co lu m n a s  de tro p a s  fe d e ra ­
le s -e n v ia d a s  en s o c o rro  de ésta .

vLos rebe ld e s han  s u fr id o  c o tis id e ra b le s  
-p ie ra iuas.
L o s  íedleraitos se h a n  a p o d e ra d o  de  R o ­

s a rio
N U E V A  Y ’O iR K , 26.— -N o tic ia s  re c ib i­

das en esta  c a p ita l, d ic e n  q ue  la s  fu e rza s  
fe d e ra le s  de M é jic o  se han  a po d e ra do  de  
to  c iu d a d  d e ' R o sa rio , s itu a d a  ce rca  de  
M a z a tlá n .
C a ite  o b lig a rá  a  lo s  re b e ld e s  a  c o m b a tir

M E J IiC O , 26.— (E l g e n e ra l C a lle s  ha 
in fo rm a d o  a l G o b ie rn o  de -que d e n tro  de 
po-cos .d ía s .o 'b iig a rto .a . lo s  re be ld e s  a -p re r 
s e n ta r co m b a te  o le v a n ta r e l s it io  de M a ­
z a tlá n .
,E l g e n e ra l C a rr illo , je fe , d e ja  g u a rtiic ió n  
fe d e ra l de M a z a tlá n , fia  co m u n ic a d o  que  
■ha obliga-do a los re be k le s  a re tira rs e  de 
tos p o s ic io n e s  avanzadas q u e  ócunában  

' fre n te  a ‘ to  c iu d a d . '
P o r o tra  p a rte , é n 'to  ré g ió n  de C ha - 

p ú fte p e c ; la s - te p a s  fe d e ra le s  h a n  é n tra - 
db én R o s a rio  y  h a n  re chazado  a ló s  te -  
béldes., q ue  a ba n do n a ro n  te s  m u e rto s .

3r.r’

Lá salHd de Stresemann
J ^ R U N »  ^ - i : ^ k e - la  "W ó k  am  M o n - 

que, (Jurante la  estancia eq  San Rem o, 
e l m in is tro  de Negeveios E x tra n je ro s , señor 
irnesem ann, ha repuesto m ucho su q u e b rm - 
ta ito ^ ^ lu d ; y /é f i su consecuencia, n o  a b rig a  
ya  e l p rop ós ito  de p resentar la  d íriu s ióo  de 
su cargo.

*  « *

60 céntim os a éua lquer caba lle ro  de la  ca­
rre te ra , que tie n e  d ee rdm , adem ás de  a  una 
cama p a to  re p ó to r d u ra n te  una a
cursos y  spcioJc^ía- h is to ria , lite ra tu ra , fá i-  
c ó lw ’a  y  ó tfó s  tem as. - 

E stos cursos parece que tienen  e l'm a y o r 
é x ito .

E l co le¡^o  de  vagabundos a d m ite  antiguos 
.P^??M toriqs y  gentes s in  em pleo, e n tre  e llo s  
sé éucuentrá ' un  in d iv id u o  dem asiadó c<too- 
c :d (i p o r la  P o lic ía  p o r sus num erosos d e li- 

está  dotado d  eun g ra n  reum en 
p o é tic o ; y  com o actua lm ente  se halG  en  xe- 
g lá  c o n * la s ‘ k y e s 's e  k  p e rm ite  c u ltiv a r las 
m usas lo  qué hace ocn to d á rtra n q u ilid a d  en 
1a escueto dé  vagabundos.

( N O T I C I A S
D E  A V I A C I O I N

Agasajos a la óoionia as- 
solar madf ilefia

M -A E A G A , í3f6.-—E l m lié r^ k s  p ró x im o  
la  Federación G rem ia l o b se ju ia rá  con  una 
com ida o  1a co lon ia  escolar m ad rile ña  que 
pasa una tem porada 'en T ó rre m o lin o s . L o s  
n iños se encuentran en p e rfe c to  estado, y  sé 
aprecia  én é lte  e l 'beneficio que les produce 
la  -vida a i a ire  lib re . L o s  n iños vendrán  un 

-dto> a M álaga  para  ve r las procesiones y  re - 
: g ré ía rá n  a ’ M todrid  'é l p ró x im o  denriingo;

™ — -4—as-e-ay-^-

t i ¥ ^ i d a  d e  f u e j p a
V - ..

Cómprensiótu.»^
D u ra n te  nna  de  to s  m ás graves fase# de 

to  enferm edad que lle v ó  a l sepu lcro  a l R ey 
F ede rico  e l G rande, de P rus ia , é l R ey e n fe r­
m o s u fr ió  una c ris is  qOé pa rec ió  re an im a rle .

m édicos se fe lic ita b a n  y  a l parecer con 
cebían la  espéjtanza d e  u n  r^ ta b k c im ie n to  

■y F ederico  vo lviéndose  hacia  su  s o b rin o , 
:que> estaba a l todo de sa lecho k  d jjq  con 
.'to .so n risa  sardónica  qué le  e ra  h a b itu a l:

? ^ “ P erdtaB .dm é « 3>rino s i qs hago  es- 
i-p e ra rita o to .” to

U n  ^arqueólogo am ericánp, que p o r lo  
s to  tie n e  m ucho tiem po  m r de ton te  y  m u y  
Mas cosas -que hacer, na ^ p re n d id o  la

£ 1  m t  c a m g i^ ó B  f l ^ n a i a i  d f»  
á o K M O i T u i i f i d y ,  M iaifM  i a  

p o M i c i o n  c i«  jb e v ii iM

L a s  fie s ta s  d e  S-émana S a n ta l —  B ir ic id io  
4e dosi h é trt& a tte

b E V iL to íí., 20.— E l ex campeón n n u id ia l 
de  bp^eq 'G ene Ttíüúéyi que  'se' encuentra  
^ s íle '-h á c e  aJguriós d ía s 'e n  ésta -c íridad í es­
tu vo  y is iíá n c ló  ios pá iáctos dé lá  E xp o s ic ió n  
ibe roam ericana , détem endose especiaim enté 
en  tos p lazas de  ̂ E spá iia  y  de A xñé rica , y  
n iostránóose  encantado ante  to  m agn iíioen- 
cía de tos m statodones.
• ,,;A ^ p u é s  p resenció '.e l~ desfik  ele tos c o tra - 
.ctoto..

Es próbabie qjie el ex caaipeón, marche a 
fines ue semana a. yiritax: otras capitales an- 
dalucas, y según ha manifestado tiene el 
‘propósito dé r^résar a le v illa  con motivo 
de to feria de ahril.

C on g ra n  esplendor han  em pezado tos 
fi.estas. de  la  Beinana S anta. A y e r ta rde  s»- 
d íe ro u  de-sus reapectivo.s tem p los , p a ra  h a ­
ce r éstación  de pem tencia  a  la  ca te d ra l, á e - 
te  C o íra id ias, que Ik v m i e n  to ta l 13 “  Da- 
sos,”  .
: t k  to  ig le s ia  de to  P ahna sa lió  el “ paso”  
de ja  V irg e n  d o to  A m argura-r que -ostentaba 
a lha jas va lo radas en Ó00.000 -pesétaa. -El 

rp a liq  de la  im ágen su je to  p o r uncís varales, 
estrenados á yé r, que ''hán  costado 28.000 oe- 
séta». ■'

L k t í^ - d e i “ paso”  de Jesús de  las Penas, 
que to b ó  de to  ig le s ia  de San J a c in to , de 
'.’i'r.ia ito ,''m a rc h a b a  una fa m ilia ," com puesta» 
de una 'm adre y  tre s  muchachos,- h ijo s  s u -. 
yos, uno  de Ips cuales cam inaba con  t e  p ies 
descalzos y  apris ionados con ¿ ito  torga ' cade-' 
na de. h ie rro -

E n  un  o liv a r conocido p o r to  D ehesilla , 
de l té rrin n q  de- C a z a ^ , han s ido  encon tra ­
dos pendientes ,de dos; cuerdas, que habían 
su je ta do  pcevia inerité  a  las ' ramas, de un 
á rb o l, ló s  cadáveres de los  herm ano® R a fa e l 
e Is id ro  R o d ríguez, de c incuen ta  y  tre s  y  
cincuenta  a fios de edad, respectivam ente.
• L o s  dos se encontraban desíie hace m ucho 

tiem po, en fe rm os fie l pecho, y  se supone que 
p o r «s ta  causa d ec id ie ron  a te n ta r co n tra  su

----------------- . ! < » » '

i M a s i  r e p a r a a i o u i e s

B e sió n  p lé o a iria  d e l C o n fité  d é  p e rito s
P A R IS , 26.—E l C o m ité  de p e rito s  que 

entiende  en la  so lu c ió n  d e fim tiv a  d e l p ro ­
blem a de, tos reparaciones ha celebrado esta 
ta rde  una c o rta  sesión p le n a ria , que ha  du ­
rado  ve in te  m in u to s .

C o n cu rrie ro n  todos io s  delegados que in ­
te g ra n  e l C om ité  in c lu so  e l d ire c to r de l 
Bano> de l R e ich , .D ó  S chách t.

L a  sesión estuvo  consagrada en su  g ra n  
m ayo ría  de tk m p o  ía  a u d ic ió n  de l in f  orm e 
de lo rd  R ove lsípke . re la tiv o  a lá  c rra c ió n  
d e l p royectado  Banco In te rn a d o n a l jie  P a­
gos,, co n s titu c ió n , de ®u ca p ita l, ik r te  inco n - 

I d ic io n a l dé tos anualidades a  pagar p q r A le - 
m anto y  co n íp lid a c ió n  de la  misma».

L as condusiones de l in fo rm e  de. lo rd  R o - 
ve ls toke  fu e ro n  aprobadas p q r e l C om ité .

Ite p u é s , e l señor P e rk in s  h lzp  ¿na expo ­
s ic ió n  de  los tra lx ijo s , rea lizados p o r e l S ub- 
cqm ité  en lo  que sé, re fie re  a to  cuestión ' de 
los -préstam os en  especie.

E l p re fe c to  re la tiv o  a  este asuntq-<f ue so­
m e tid o  a 'e s tu iiio  de l Suibcom ité co rrespon­
d ien te  p a ra  que  e s tu d ie 'y  decida tod< ^ los 
detaUiMi.

-Q m  este o b je to  h ab rá  necesidad de cele­
b ra r p róx im a m e n te  o tra  sesión p k fla r ia , pa­
ra  a p roba r ó  re ifh a za r tos conclusiones que 
fo rm u le  e l S ubcom ité ,

E l p residen te  dé l C o m ité  de p e rito s , se­
ñ o r Y oung , ha riia n ife s ta d o  que le  p á ré o t 
ha'bex lle g a d o  ya  d  m om ento o p o rtu n o  para 
a ^ r d a r  to  cuestión  de d fra s , y  ha a d v e rti- 
tid o  ür t e  delegados q u e 'p u e d e n  irs e  ocu- 
m n d q  d e  e fio  en conversadones p a rticu la re s  
de d de g ac ión  a de legadón, con o b je to  de 
ppdér ocuparse d e l asunto  en la  p ró x im a  se­
s ión  p k n a rto .

L a  s ú g e ^ ó n  de l señor Yoim jg; teté acep- 
ta d a .p q r d 'C o m ité , levantándose acto  se- 
g ü id q  la  sesiOT. '

Cohtr^iamente a lo que se deddió to 
semana mtima, np Habrá más que una nueva 
sesión pkñaría, quedando a carra dd pre­
sidente convocarla para el mieredes o jue­
ves de la semana actual.

E l ó m ité  suspenderá sus tra ba jo®  d  ju e ­
ves, co n  m o tiv o  de tos fiestas de Pascua, 
rcE n u d w d o  sus rcu iu ^n cs  e l ¿ueves de  Ig 
semana próxim a*.

iñsqueda y  locaK zadóri d d  l i^ a r  a p ro x i­
m ado que ocupaba e l a rca  de Ñ oé  cuando 
« : re tira ro n  las aguas d d  d ilu v io .

L o s  d e scn b rim kn tos  reden tes de este a r­
queólogo M rs . W q o lly  en B abdonto , pa­
rece, según a fim u ic ionés suyas, queh an  te - 
n fd o -a lg ú n  é x ito , y  ^ c e n  esperar qpe, en 
e fe c to d d  arca de N oé, que desde luego  no 
.parece ha  de se r encontrada puedan descu­
b rirs e  ve s tig ios  in teresantes de l pasado.

U n a  e scu^lá  o r ig in a l 
E a  N ueva  Y o rk , se h a  fu n da d o  u n  es­

cuela para  á q a d te  m ás enem igos d d  c o k - 
.g icvjés de ia r- p a ra  los y ^ a b u n d o s ; co le g io  
qúe tie ne  ya  in s trito s  m ás de 100 m iem bros. 
E stos c í f i^ o s  a lbergan, p o r u na  sum a de

Ii«s consirtiftcioneMnavales
^ R R O L ,  a6.-toE n . los ta lk re s  d d  

arseña-I han  com enzado lo s  p re p a ra tivo s  pa­
ra  la  <»nstruqción  de los  d E n d ró s  de  turW .- 
na que de^U eyar t e  cruceros rá p ido s 

C ananas y  B a leares’ , que se co ns tru ­
yen en d  a s tille ro .

E l c ruce ro  " A lm í ^ e  C eirvera”  sa lió  
d d  d iq u e  con d ire cc ió n  a  k  base , n ava l de 
L a  G rana , donde se a p ro v is io n a rá  de p e tró - 
t e .  L u ^ o  m archa rá  a  la  ría  de M a rin e a ra  
hace r e je rc ic io s  de cañón.

E l v ia je  a to  L a  H abana no  k  em prende­
rá  hasta  to  p n in e ra  quipeena de m ayo.

E l v u d o  d e l “ Jesús d d  G ra n  P o fie r”
T e le g ra m a  d e  lo s  c a p ita n e s  J im é n e z  e 

Ig le s ia s  a l je fe  d d  G o b ie rn o ; . '  .
“ S E V IL L A , 22.— E m p re n d e m o s  v u d o  

“ Jesús, d e l G ra n  P o d e r co n  e l pensa­
m ie n to  p u e s to  en  la  p a tria ^  deseando a l­
c a n za r la  u n ió n  d ire c ta  co n  S u ra p ié ric a , 
U evar lo  m ás le jo s  p o s ib le  e l sa lu d o  fra ­
te rn a l de E sp a ñ a  a sus h e rm a no s  de ra za  
y  p o n e r de m a n ifie s to  la  p u ja n z a  y  la  ca ­
p a c id a d  de  la  a c tu a l E spa ñ a , n o  o lv id a n c io  
q u e  p a ra  es ta  em presa  hem os co n ta d o  co n  
to  a yu d a  y  d  a p o yo  d e  V . É ., q u e  sabre ­
m os a g ra d e c e r.” '

R a d io g ra m a  d e l je fe  d e l G o b ie rn o 'a  ló s  
ca p ita n e s  J im é n e z  e  Ig le s ia s  a .b o rdo  d d  
“ Jesús d e l -G ran P o d e r 

“ iC o 'iffia d o  en é l fe liz  á it ib o  de n u e s tro  
a v ió n  n a c io n a L a - R ío , áH í k s  ^ f l i í o  anhee- 
¡a n te  deseo^ de  to d o s  lo s  .M p í^ o le s  p a ra  
é x ito  em presa, y  éncáfigo  (le  que" sa lu d e n  
a l g ra n  pa ís  ib é ric o , q u e  les  acog e rá  co a  
seña les de su c u ltu ra  y  n ob leza .—^P rim o  
d e 'R iv e ra .”

P asa  p o r C abo B la n c o  
B U E N O S  A IR E S , 26.— -U n despacho 

de D a k a r a “ L a  N a c ió n ”  d ice  q u e  e l‘“ Je r 
sús d e l G ra n  P o d e r”  pasó p o r C abo  B lá a ^  
co  a la s  d iez y  se is y  tre in ta  (h o ra  dé 
G re e n 'w ic lh ), co n  ru m b o  a C a b o  V e rd e .
E n  e l p r im e r p u e rto  de  la  c o s ta  d d  B ra s il 

N T A L , 26.— ^Las a u to rid a d e s  y. n um e ­
ro so  p ú b lic o  pe rm a ne cen  to d a  lá  n o c iré  en 
d  a e rp d ro m o . T o d o  e l ca m p o  e s tá  .cu­
b ie rto - de h og u e ra s y  lu m in a ria s *.

L o s . c a p ita n e s  J im é n e z  e  Ig le s ia s  son 
esperados a q u í en  las p rim e ra s  h o ra s  de 
la  m a d ru g a d a .
E m oció n , en  R ío ja n d ro .— E n  p le n o  v u e lo  

so b re  e l O céano
R IO J A N E IR O , 26.—h H a y  g ra n  e jm e c- 

ta c ió n  a n te  e l v u e lo  d e l “ Jesús dé l G ra n  
P o d e r” ,

A  ju z g a r p o r d  in te ré s  q u e  este  “ ra id ”  
d e s p ie rta , es de e spe ra r "q u é  la  poblaci(S n 
en ma(Sa p e rm a ne ce rá  en las  c a lle s  .aesde 
ia  m a d ru g a d a . Sé c a lc u la  q u e  -los a v ia d o ­
re s  J im é n e z  .e .Ig le s ia s  pasa rán  p o r a q u í, 
dado caso de q u e  no  se ve a n  o b lig a d o s  a 
a te rr iz a r p o r fa lta  de g a s o lin a , e n te  o ch o  
y  n ue ve  de la  m añ a na  (h o ra  b ra s ile ñ a ), 
ó 's e a  c in c o  o  seis de íá  m a ñ a n a 'íh ó ra  (íé 
M a d r id ) .
'  'E l A .ero C lú b  iha re c ib id o  a ú lt im a  h ó fa  

u n  ra d io ,, que  iha fa c ilita d o  in m e d ita m e fite  
a lá  P re n sa . S egún  d ic h o  ra d io , la s  ú l£ i- 
m as n o tic ia s  que se tie n e n  (Jel a v ió n  es 
q u e  sé e n c u e n tra  y a  en  p le n o  v u e lo  so b re  
e l m a r, fa ltá n d o 'le  p o r re c o rre r  1.967 k iló ­
m e tro s , lo  q ue  p e rm ite  a l A e ro  C lu b  su­
p o n e r lle g u e  ;á ,-R ío ja n e iro  e r itré  s ié té  y  
n ue ve  de la  m añana . ''

*E l A e ro  C lu b  B ra s ile ñ o , cu yo s  g odos 
a d o p ta d o  to d a  c iase  de m ed idas Para 

fa c ilita r  e l a te rr iz a je  caso de necésida 'd , 
ha  n c fm bra d o  u na  C o m is ió n  p a ra  c o n tro - 
to r La h o ra  de paso o  de a rrib o . L a  c ita d a  
C o m ism n  e sp e ra rá  la  lle g a d a  en e l C am po  
de los  A lfo n s o s .

iv  A l  A L , 26.— A  tos dos cuarenta  y  o n ­
de de la  m adrugada' (h o ra  b ras ile ñ a ) pasó 
p o r ésta e l av ió n  español “ Jesús del G ran  
P o d e r” .

E n  e l cm npo de “ L a te ” , que estaba p ro ­
fusam ente  ilu m in a d o , esperaban d  paso d o l 
a p a ra to  e l P re s id e n te  de l E s ta d o , todas la s  
a ltas aU tondadés y  úna inm ensa m uchédum - 
b re .-
„  A í^s e r B iy jsa do  p o r los potentes fa ro s  d  

Jésus del- G ran  m e r ’ «̂ f e  a d a tfia d is im a  
con v iva s  a E spaña y  a los trip u la n te s  á v ia - 

\dqres. '
E l "Jé sús  deb G ran  P o d e r”  e v ó lü d ^ ó  

sobre é l cam po y  después de áa ludá r con­
tin u o  su ru ta .
fe lte n ^ fe * * ^ ° ”  es que e l “ ra id ”  ifio s í^ u e

d q l a v ió n
R JO  D E  J A N E IR O , 26.— E n  d  cam po 

de A ffo i^ o s  espera la  llegada  a  paso d d  
je s ú s  d d  G ran  P o d e r”  inm enso gen tío , a 

mas de la  .colonia española en masa. T am - 
biTO están presentes la® a ltas  autoridades 
federa les y  d e l Estado- 

U n a  e scua drilla  m ilto tr  b rasileña  s a lió  a l 
ensuentrq  d d  “ Jesús d d  G ra n  P o d e r”

n A  U T ? * Ü ? * ^ * * ^  B a h ía
i .o ív 'n ' ^9>3«̂  (h o ra  b ra s i- t ^ a j  paso p o r es ta  e l a v ió n  e sp a ñ o l ” le -  
sus d e l G ra n  P q d e r” .,

^  ., E l paso  p o r N a ta l 
. E q . la . S e c re ta ría  de. R e lac io ne s E x te ­

rio re s  se re c ib ie ro n  esta m añana  dos tele- 
.^ a m a s  d an d o  c u e n ta  , dle q u e  e l “ Jesús 
d e l G ra n  P o d e r v o la b a  sO bre N a ía L P o s - 

«^«spaduj d ice  que d  apa- 
cam po de a v ia d ó n  con 

ru m b o  S u r, y  lu e g o  o tro  dando  cuen ta ,.de
S ^ b E  °  ^  io .^ 9t(h o ra  b ra fiie & 0> 

R l “ ík m id e  Z e p p e lin ” .-  
R o m a

-Vuelo sobre

D efívh í’ dirigible “Conde ,.Zép-pelin ha volado sofbre esta capital a las 
tres y diez de la tarde,. Despíls de ev?- 

Roma, donde ha Sdo Tu 
S a S ' e ?  r a “ r««tusiamo por la 
S  d^Sm continuado ha-
L o s  p rh w fip M  de H a b s b u rg o  B o rb ó n  a te -

Deoor+í»* que la Acadejnia de tos• eportes ha concedido su Gran Premí/v 
ingeniero español don JuaTde to

i

II
•í*ó í̂ J-l

• I“í
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L A S I T U A C I O N
E N  C H I N A

Los incidentes dé Súiau-Fu.—¡L ^  tropas 
japonesas evacuarán Chantung, y  se pa­

garán indcmnizadoines
. LO íNDJRES, 26.—'Comunican de To- 
ldó¿que él k.émíbajador.del Japón,cCO .China 
ha tnaniíestadó con carácter oficial que 
se Jha ll'egado a un acuerdo entre _el Ja ­
pón y  la China respecto a los íncidéntes 
de Sinan-Fu, en los que, como se recorda­
rá, los soldados chiníis, rebeldes mataron 
á. varios japoneses y  asaltaron gran nú­
mero de casas de comercio propiedad de 
japoneneses.

L a  firma del acuerdo 
'SHANGHAI, 26.—lEl ministro de-Ne 

gocios Extranj^os y  él embajador de. 
japón han rubricado ayer un acuerdo re- 
látivo a .los incidentes de Sinan-Fu.

Parece que en el acuerdo se estipula 'a 
evacuación del Changtung por los japo- 
ñéses y el pago de indemnizaciones a .as 
familias de las víctimas.

Parece tamibién que China y e¡- Japón 
declinan toda responsabilidad en el inci­
dente, por Jo'que será nombrada una Gor- 
misión mixta encat-gada de informar so­
bre el asunto.

L A O L S  A

yALORES PU BLICO S Dia 26

Interior 4 por 100. F...... ...............
Id. Id. : G. y H.................. .

Exterior 4 por 100: F, ‘.....;.;;í..
,, id id. : E ..........i..... .......... .

Amortizable 4 por 100: E..............
Id., 5 por lOíí 1927 (sin impuesto) F.... 
Id id ’ id (con impuesto) F....

Deuda ferroviaria: A................. .
M id :B.  ........... .........
‘d id :C,

Bonos dél Tes'oíd: A ......................

Ayuntamiento Madrid 1868. ...vV...i... 
1¿  Id. Eaprs Interior 1899. .■ ..u-.íí.í',, 
14  Id. id 1909 .M Jii...
'I<t.'id. li* y ©bras: .í.íüiu.....,,.,...

L I d .  id E n s a ñ e b e .> „ « -.
1 I d .  id.- id  , 1915.:
f* V i l la  de M a d r id  1914. ........
u
ll,

■ I d id  191§, •........

K
c é d u la s B a n c d ' H tporto : 4 p o r lOü.

11*
 ̂n ■ w Di : 5 p o r 100.
M :'fS ;: 6 p o r 100.

Acciones Banco de España.
” ” Hipotecario.
” ” ,E. de Créditp.

, ' ” Hisp.® Americano. ......
” Nuevas Río de la Plata.

Tabacos. 

Fénix ...

Ferrocarriles Andaluces.
” M. Zi A. .......'......i;;.....

Metro. ......
Ferrocarril Norte de España.

Azucareras preferentes.................... .
, Id. ordinarias.

“ .Péfiarroya.'

Moneda extranjía
Francos.

Id. Suizos. ..i.,.-........
jdf • Belgas.

Lir^s. ,
Libras,
Ddlares."̂

Id. cable.
Marcos ovo....................

h + + +* + 1 f k r'k + e*

7ñ,40
7c,7ü
87,ü0
87.00 
00,UO

102.60
«9,00

1Ó1.7¿
lul,7ñ
101,76

eo.oQ

^,00
o0,00
00,00
Oü.00
OufOj
00,UP̂
92,7&f
92,7o

93,5«
99,90

110.00

569.00 
550,«0
468.00 
000.00 
000,00

000,00

458.00

000,00
591.00
175.00
651.00

oto,00
' 67.25

OOO.OQ

25.80 
126.6Q 
• 91.60 

54,60 
51,98 
6/61 

000,00 
1.8Í

DICTADURA CIVIL i
E l Consejo de ministros de ayer tarde
E l Consejo, de miriistrOs estuvo reunido 

desde lás' siete y  media hasta las nueve dé 
ia noche, y a la salida etjefe del Gobierne 
fu^muy parco en sd_s ihanifestaciones.

Hemos tenidô --'.dijO'—un Consejo en e’ 
que se Ihan despachado asuntos dé casi 
todos los ministerios y un rato de charla 
amena. Ha sido uno de los Consejos eú 
que ,-nos hemofe sentido más v^gos.

Se han aprobado dos expedientes de ’ií- 
tdultq : uno de Guerra y otro’de Justicié, 
que serán sometidos el yiernes Santo a lá 
firnja del R ^ .

Uii' ^ io d is ta  1® pr^üntó;
T“<i Va usted a Málaga también, señor 

.presidente? ^
, -~No sé. .Depende de que pueda salir 

■de Barcelona el mismo día de mi llegada. 
-151 estoy alh algún días más tendré qué 
Renunciar a ir a- Málaga, porque el lases 
tengo que esUr aquí para asistir a la có- 
mida a la Reiría de Rumania. En este cae- 
ao, me quedaré en Barcelona hasta el ái- 
(bado o el domingo.

fie ’Ecohoifiía facilitó la sf-

 ̂̂  Referencia oficiosa 
Pr^idencia.—^Real orden aclarando éj 

d^retó-ley del 15 del mes actual sobre 
regimeii' 'del trabajo en lás obras públicas.

Justicia y  Culto.—Varios exoedjentei 
;de libertad condicíoflal.

, Gobernación.-«5Se éxaminaron unas prci- 
'puestas del alcalde de Barcelona requi­
riendo facultades especiales de Politía ui’  
baña durante el período de la Exposiciórl 

Economu Nacional.-^Real decreto reí- 
■ l a t w  al régimen del papel de Prensa 

Real decreto sobre reglamentación de 
e léctóo  y  distribución de energig

• ^■ o™®“ t^-^Expediente rélativo a la So- 
■ Ciedad de Cementos I^rtland para que sé 
te «y^.eda a su fábrica de Olazagutia los 
b^ tócio s (te la apropiación foi«osa, con 
a r ^ l o  al Real decreto de i de abril dé

Marina.-—Se tomó en consideración la 
ptOTi^ta de celebrar en Vigo una Exposh 
t\on d€ Iresca. ^
. Breves notas de amitoción 

De los,asontos contenidos* en la referen- 
-m ófiaosa se destacan dos que ifevistep 
inqx)rtaacia. Con relación a ellos nos hizo 
el conde de Guadalhorce algunas inanifesta- 
tíones.

El proyetto de decreto sobre reglameníaí- 
aón (te' la producción y distribución de cuot 
gia eléctrica se refiere príndpaimente al re-

Asociaciótt de Productcwea y  I&rtribuidores, 
dándoles representación en las Cámaras de 
CómejcÍQ. de la Projáedad y  en otras enti­
dad^, á  fin de que puedan infofmar ante 
ellas e intervenir en la formación de esta 
dísticas.

Las aclaraciones, que se harán por Real 
orden, al reciente decreto, sotee h ® contra* 
tos de trabajo en -las obras públicas, afectan 
principalmente, según nos manifestó el mi- 
mstro ^e Fomento, a la fijáaoh'de lcis pre­
cios mínimos ^ue han de tenerse en cuenta 
para ^ñalár los salarios, los duales se esta.p 
bleceíán por una Junta forniada' por inge- 
riier^ de C^&iinos ' /  ud Vepresentánte del 
'mimsteriiS de Trabajo y  presidida por el jefe 
ce Obras Públicas, de la División'de Féwo- 
wárrtle's 'o del s'ervicio a que cOfrespondan 
^ s . obras. E st^  Juntas sustj^irán a'-lós 
CoMlVs párit'áiríos dónde ̂ o  existan.

Sé précisáü en la' Real orden M 'datos 
qüé hah de'^poltár lc>s '(iOntrátistaS *párá la 
fijación dé Ids precios' ínínimos'e'n cada lo- 
éalidad," y ‘séHistabiecié <júé 'las réclamadooés 
¡habrán de' presentarse ptjr los obreros ante 
ios coMtatistas. -•

Se acordó la toma en consideración dé la 
propuesto para declarar lá oficialidad de la 
Exposición Internadonal de Pesca, que- se 
celebrará en Vigo en 1935, siempre que se 
presente -el plaa- general del certamm a lá 
aprobación del Gobierno.
Interesante manifésfiación del presidente 
de la Asairfblea.—Toda ía obra c'óinstitu- 
cional estará terminada en el mes de mayo

pÍce'’ ‘A  B -C^i
“ Conversámos'anóbhé'co'n el presiden­

te de la Asamblea respectó á la labor ya i 
ultimada, y en vías de realización en or­
den á las leyes co'ñstitu'Cionalés, dentro 
dél organismo'conSitítivo.

He áquisUs mahifestaciones r
■ ^El anteproyecto de Constitución fué 

elaborado durante eh primer año de\vida 
de la'Asamblea. La 'séccrón' primera reali­
zó una labor o'bjeti'va, inspirada en el pa­
triótico deseo de que el anteproyecto- tu­
viera todas las condiciones precisas para 
que se te'considerara como una aspira­
ción nácion-al, ajena á todobpartidismo.- ,

•En este segundo período- de la Asamf 
blea hemos acometido- e l examen- de va­
rias leyes complementarias, y.,paralela­
mente, la.se.cción^ sexta,.o sea4 a denomi­
nada -Xeyes^. políticas, prepara otras de 
idéntico cara-cter.., . .

Las pr.eparadas hasta ahora, casi en su 
totalidad, por la sección primera, son-las' 
leyes Orgánicas del Poder legislativo y 
del Consejo del_ Reino; la-s ponencias tra­
bajan en ja  preparación, dé leyes Orgánj-| 
cas del Poder ejecutivo y.del Poder judi-? 
cial (esta ultima no en el carácter de sef-| 
vici(> de Justicia, sino en el de relación con= 
otras leyes) y, la ley de Orden público; 
y falta por abo-rdar la ley electoral, si bien 
sus normas- sustantivas están contenidas 
en las leyes Orgáríicaís del Poder legisla­
tivo y del Consejo del Reino. '

La sección sexta—siguió el señor Yah-' 
guas-^ha preparado las leyes -de Prensa' 
y Reunión, estudia la de Asociaciones y 
se dispone a preparar la plebiscitaria.
■ Todas fb-nnan ebconjünto dé la futura-: 
Gonstituci(kr, -excepto la plebiscitaria, que 
es premisa y  antecedente' dé la implanta­
ción de la futura ley fundamental dél Rei­
no.

E l estudio de las- leyes complemeiíta-| 
rias ha indicado, en al¿uhos 'aspectos,, la 
'ConvéDÍencía de establecer la armonía en-j 
tre jas nórmás-constitucionales y-su des­
arrollo orgánico, y esto puede ser mbtivo 
-de lina subrigui¿^tj| labor, de precisión.

Yo creo— nos añadió el -señor Yan- 
guas— q̂ue el trabajo completo de^la sec­
ción primera y ‘‘*ae-'iá''séÓ!CÍfih se3tt‘a?jé.gtará 
plenamente ultimado en el- próximo meá 
de- mayo;' Entonces los proyectos se en-* 
tregarán.al Gobierno; éste formulará las 
observaciones que juzgue convenientes e 
intrciducirá las modificaciones -que estime 
precisas^; los devolverá a ,1a. Asamblea, y 
las .secciones ptcínces redactarán Iqs pro­
yectos, definitivos. para su discusión en la  ̂
sesiones plenarias.”

Iwa nota oficiosa de esta madrugada
“ El Corriere drila Sera”  del día 19 pu­

blica -una interviú de su corresponsal es­
pecial, Paolo Mo-nelli, con el presidente 
del Consejo- de ministros. Empieza dando 
una des-cripción -de lo-que,es el palacio .de 
Buenavista^^y' de la  habitación donde le 
recibió-el -general, el cual dice gue desde 
que tomó el Poder hasta ahora tiene los 
cabellos un poco más^blancos y.está más 
grueso; pero, según sus-íntimos, la acti­
vidad dej mismo sigue siendo vertiginosa, 
como siempre; se .acuesta tarde, se le­
vanta temprano, tiene una enórnie asi­
duidad para ,el. trabajo y  acude con. pres»- 
teza a todos_ los actos oficiales y de socie- 
dád,- sin dejar de tomar la pluma, como 
pwiodista cuando el caso lo requiere.

Dice, que ha entendido perfectamente 
las preguntas que le ha 'dirigido, en ita­
liano, .manifestándole, primeramente, que 
los tumultos estudiantiles^ .están cc>mpte- 

.tómente tpminados' ‘y  que han quedado 
siempre en la su^rficie, :sin que ningua 
peligro -gerio -háya, amenazado al pai§." Nar 
turalmiente que áljgunos hechos desagfa- 
dábles se han producido, como, pór ejemj- 
pió, la oscilación de la 'moneda y, la dis­
minución momentánea del turismo á  con- 
secúen-cia dé la estúpida agitación estu­
diantil, tod'o por culpa de los pocos iná- 
tigaq(3r-  ̂ y  pecadores en aguas.turbias. 

-Péro ello no importa: ya verán én"'mayo 
y  en jumo dóriio ho' se podrá decir én 
extranjero que en Madrid se diezmán laí 
personas -por la  calle;

Trato luego de la-Unión Patriótica y 
de la Confederación General del Trabaio 
^ b r e  esta dice que las reláciohés del Go- 
bierno con ella son óptimas, porque ha 
rido el primero en teiier en cuenta los le- 
^timos in tere ^  de las clases trabajado-

t ia i^ u ü a s ^ 'te lb 5 a ?

j-a- unipn Patriótica, dice.el ffeneral no
5iué se parézca a’ es­

to,- sm ójb reunioh de “todas las nersona* 
que bafl  ̂ jjensado que era ‘ n ^ e S  u í 
OTcvo régimen L a  Unió^ p S S ^  es
una fufezat á disposición del orden y la oaz .sorinl V „no ___ Tí y_ia

liv suman e*i «.(ípdi** 
tBO.ooo. E l dictador no -cree que pueda 
¿bresentafse ni remotamente é , peligfo de 
que esta fuerza armad* pudiera ser »u  
instrumíáitcí qué se puísiéra en desáctíci do 
con el (jobierno y favoreciese a sus ^ e -  
‘mig(>s; porque saben 1bten que si subiese 
nuevamente al Poder alguno fie Ips anti­
guo» hombres poiíéeosi e l  páeWo to^ceha- 
na irremisiblemente.

\  continuación, el generadjdedMto.|;Tan-
_--i éId^<)s*Íriámgaía^3eÍSSussolini, ha­
ciendo notar al propio tiempo las diíeten- 
<ú|§„^ntr||Í^_5obr4 s u ja jf  la d i á!Suél<,;Wp^ 
soiini cre-a un Estáüo nuevoY unas insti­
tuciones comptetamébte aáevas. En cam­
bio, en E sj^ ia , .cjiando termine la Dicta­
dura, n^ habrá nada cambiado  ̂en sus luu- 
damehfós; Jo que '^ . cambiarán serán ios 
métodos y tes hombres.’ Habrá mas orc^n, 
más' honestidad, más ‘déseos de traoajáí 
;y Uh m^'ór desarrollo éco'nómico y  finan­
ciero. Los éfiémigos de to. Dictadura e»- 

sé derrumbe pronto; pero 
se engañan, pues el país’ĵ és fayorab;c a 
aquédto, y  estaba, además, fiarlo del viejo 
si’steiña, abarte de que. el renacimiento de 

*peifectamente comprobáb-'.e 
jbajo éste í^lm én á ojos. cerradTtM.

Iodos récófiocen que" somos bueho® y 
qúe gobernamos con.‘dulzura,,y modera­
ción; heifios dado dós amnisuás y ún“m- 
'dultq, y puesto en vigor un nuevo Có­
digo Penar. Pjét-o'la Dictadura ño ha.-. ufc 
»<;r eterna; nosotros no quei-émo-s crear 
ningún, órga'iío de -súcesión, pues lás nue- 

>iormas constitucionales que sé están 
elaborando, pna. Cámara única con -un 
tercio de éahdidatos de sufragio univer­
sal, un tefeio éiegido por las Corporacio­
nes y  otro tercio designado por el Réy 'y 
por el' Estado.: Yo quisiera irme, afinnu 
el dictador, dentro de dos años, porque ,en- 

! ostatá pronto esta nueva legisla-
2 cíon; 'péfo'sí-éTpaíS|^no jgslúviese aún bas­

tante maduro, si lás ílíerzas pertuibado- 
j®^^^teran todavía actuando, este pla­

zo debería'ser prorrogado a tres, cuatro 
o’ s'eis años. E l tiempo nécesario para que 
Ja_ restauración sea co-riipleta, y  ésta «erá 
mr modesta labor: restaurar.'Yo no creo 
un Estado nuevo, como ypestirp. Musso- 
lini;'pero‘Jas'cOndicionés dé’E&páíía'é Ita- 
Ha eran diversas', y por' esto aquí no ha- 
•-bia qüe_ hacer más que restablecer la nio- 
mi publicary curar al país de la enferine- 
dád de j a  ijolítí-ca.

Tefifiina la redacción de está interviú 
-diciendo qeu el general ya h'á' diaho que 
■ está'bartmuy optimista, y le'há éncargado 
el-ma's afectuoso saludo para eiRey la 
nacio-n y'^su'Gobierilo."' ' '''

La suscripción nacional pa­
ra el monumento a la Reina 

doña María Cristina
'Compañía Télefónica Nacional de Es- 

pana, 25.CKX) pesetas; Banco Español-de 
Crédito, 15.000; Centro de Acción Nobi­
liaria, -marqueses de la  Encomien­
da, 5C0; Federación dé .Industrias Nacio­
nales, 500; condes de Casal, 500; marqués 
Viudo de Caniltejas, 500;,don..Manuel Fer­
nandez Daz^j _3oo; condes de  ̂Mirasol, 
250; manqueses de Valdeiglesias,2150; vfz- 
■ San Enrique, 250; Joyería
hafiz, 250,; maiqués de Centellas y mar­
ques de Algznet, 200; don José -O'Mu- 

7; G-.EÓyfiiOi'ri y señora, too; viz­
condes de Uziqueta, 100; vicealmirante 
Morale.s, general deja escuadra, loo; don 
■5°  Goriléz -Navarro, lod- 'Sóí'íe-
dad de Beneficencia y Socorros Mutuos 
La Honradez, 50; doña Martina Mella 
Arias, 50; vicealmirante don José'Ferrer, 
y Perez de ja s  Cu^as, 50; Farnilia Nieto 
Cordero, 2K; don Felipe Gr/iná -Coba, 5 ; 

-£ i"S f<^ G aon a, Fuerte^ ( l  El, r ^ r t i -  
,^ r  de ;La Unmn” , revista 3é las'iteinas 
'españolas, 2 posétas.

vi-eron que awjetar a 1*  jnaSbee de^^rta, te- 
eminente árfcista Adriana Carreras, qui^fi 
deseaba llegar hasta sii hija 'bara prestar­
te auxilió. Coa te rapidez el ^e- 
quería A n i^  LAssaüe fué recogn»*»! es­
cenario, donde se fiebatía, cntrajg|éas con- 
tofSóné^'Y í r á ^ f i^ ^  fió» ja  mayor pr®-' 
mura a la Casa de ^ o r r o ,  donde los 

‘ íactiltatiivos de guardia le practicaron te 
oportuna cura de urgencia. Según el par-

duras de primero y  segundo grados en las 
.jextrém'i'dades inferiores 'y én la-'estreiM 
í superior derecha, así como éft la re^ón 
•hipogástrica y'Vaétó derecho.' Se ' calificó 
el estado do-la paciente de grave.

Practicada la primera cura, se trasladó 
; a la ■ pacteftte al hospital Pfovin<ñal, donde 
i fué reconocida minuciosamente -por el 

doctor López Trigo.-
Al tener noticia del accidénte, me- tras­

ladé, acompañado del médico del teatro 
A-polo, doctor Muñoz Carbonero, al-hos­
pital Provincia, donde,'a pesar d éla  pro­
hibición absoluta que había de visitar a 
la señorito, Lassaáte, me fué permitidojeny 
trar a verla.

La e^en-a que se presentó ante mis 
ójoc-fué..altaiheníe áolprosa. La madre, 
sentada a ja  cabecera, del.lecho, hacía .so- 
tbrehuttjanbs esfuerzos para ocultar su na­
tural angustia e infundir ánimos, a la in­
fortunada joven, Anita al vemos exclamó 
apresuradamente; „

—ijNo^e marchen! ¡ Acompáñenme, que 
tengo raiejo¡^¿Doctorcito, cómo estoy? 
¿Me encuentro m al? Estoy muy malita, 
¿verdad?,.

Anoche el doctor López Trigo puso a 
Anita una inyección de aceite al-caníorado 
y  otra de morfina. Cuándo el narcótico co­
menzó a gurtir sus naturales efectos vShi- 
fs se mostraba angustiada. Afirmaba, qué 
se séñtia morir. Nos explicó el médico que 
eso era debido a la comezón del vómito.
^ A l salir nos encontramos a Eulogio 
Velasco y a los señores.' don Manuel y 
dórí Luis Salvador, empresarios de Apo* 
ió, jqué ib'an a Ofrécerse para cuanto hi­
ciera falta.

Por ía fiocihe sé celebró la representa­
ción que estaba anunciada. Tedos Tós 
compañeros _de Anita Lassalle .dieron 
muestras de. intensa emoción. E l público 
tes ovacionó'cariñosamente.

Éstadó de/Afiitá LaeMlé J*
v a l e n c i a , 26.— ’ E l doctor Muñoz 

íterboneil' practicó uimp- detenida cura a la 
tiple Anita Lassalle, víctima del acci- 
deiite.-ocumdo en el teatro de Apolo, que
damos ép,otro iygan . .

La cura duro mas de dos horas, y  per­
siste la gravedad por ía extensión de las 
heridas y las' partes delicadas en que es-
‘tátt*‘SÍ4'fla'4as.*'-M' *'■  -noD ,j. J-rmor.rrj

Para eyitar-!l<3s constantes vómitos quei 
sufre Anita j^ sa lle  se te administra cons­
tantemente ágna con hielo. En <mso de 
que se sálve la artista tardará más de cuá-' 
tro meses en curar, pues presenta gran-; 
des destrozos-en los tejidos. ¡En cuanto" 
sé halle en estado de • poderla trasladar 
aprá llevada a un sanatorio. - ,

Anita Lasante sufre atrozmente y; se. 
queja de continuo de fuertes dolores en 
todo >el cuerpo.

Su madre, la fiotable bailarina Adriana 
Carreras,.no se separa de la cabecera del'- 
lecho.

Ha -recihido numeroso® ofrecimientos 
de los mejores médicos valencianos para 
cnidár a su hija, c i

«En toda la ciudad no se -habla de etra 
éosa que dé este desdichadó accidente.

Los empresarios,- don- Eulogio y  -don 
Rogelio Velasco, se hallan también cofitw 
nuafiiente-en el h(Dspitol.

e A j B E T I L L A a
I  S ^ R  A  t  E ¿

el .estreno de la comediaeTtr 
prosa, original dq d o n ^ -.?  
t  ddñ -jóse MáfSf VéhL 'tí 
de Lujan ' Domingo, tarde, “ i^ 0 ^
is.ujwi'í-'j tJW-ia aocne, en 4.
“ Rondóla” , éxito coqstante^^P^Ph^

-  CÓMÍe©.a»<3ctetí6ú» á
te de “ i Mira que bonita era i” 
pa.andauuzajen. verso, . d e - « ® U u a  
que consomye el m ás-rotundo^í 
de la temporada, * teat^

ELháhado de Gloria, Feimánri.o« . '  
llar, el aplaudido autor de Vn
13 ’’. - ‘-Muñí Valdés” . “ Lola 
tas otras de g r a n it o ,  . e s t r e ñ í  ^^i- 
tro (tómico su.aueva comedia ^  
titulada “Los jwllqs cañóa." ' 

ESl^VA.--iEugenia.i¿ffo'ii „
Galindo dos artistas predilectas 
.madrileño y cuyos -presugios P’ b̂lico
adjetivos, debutarán el Sábado de 
este, .teatro con te compañía trae ^  
■ popular, y .graciosísimo- Lino 

Alegría, graciafina. música.phnp.^^- 
jeres guapas 1 . , "« « . hib

He aquí el. probgrama de -Eslai« ... 
el Sabano de Glona.^ En contadSk 
noticia detallada de todp,.de-^ a «  ̂
tarde, . T de ij

E L  ÉXITO  -DEL D IÁ ^ ^ 'a*  ' i 
de Pasft . Boxrás y jei; maestro 
que tod^ las noches se agoten en

Desgraciado accidente en 
el teatro Apolo de Valencia

unión moral para el”Go  ̂
hierna. Ló^Ue puéífé parecerse inás a un 
fasom-son J(^ .Somáte&s, que no es más 
que una unión de gente hoñesta y  arm Sa 
para la  defensa del '(kíbiemd y  gl ordefi;

La artista Anita Lassalle estuvo a punto 
de perecer abrasada «ti pisar im cable de 

energía eléctrica
■í.1 registrado én
ei teatro A j^lo de esta capital-un dés- 
graciado accidente durante te, representa 
ción de Las maravillosas” , que ha im: 
presionado dé forma dolorosa a'Toda la 
po'blacion. -

fie - tes cuadros jktéfve'Aíá'^'ia 
gentilísima -.bailarina A nita ' Lassalle- 
■ quien aj -hacer .una evolución, tuvo la 
desgracia de tropezar com un hüo .con- 
auctor de energía eléctrica. .A l poner- el 
pie sobre él cable se formó un cortocir-í 
cuitó, prendiéndo las chispas en,el vesti­
do de la artista. . . , —  -
. si îas sedas sé' huibi-eran conver- 

algodón impregnado dé .pólv(jra, 
■ las iilanias se corrieron vertiginosamente 
po'L el cuerpo de la ifiíortünada Anita. 
Los compañeros de la joven, horroriza­
dos, dieron gritos de alarma. La jovei* 
quiso  ̂dirigirse a su cuarto; pero azorada/ 
corno en diversas direcciones áia.staiáaue 
cayo al suelo en medio de! escenario* Ite  

o^rtunísi-jMa -intervención de Rogelic* 
v-elasco, herman-o- del' empresario, impit 
dio que ia,^tóorita Lassalle^pereciese car 
jponizada. .^pidaipente sé  quitó la ame-' 
ricana, y  éc?hándpse sobre la . artista lo­
gró sofocar el fu-ego.

Mientras tanto la alarma entre-los-es-^ 
pectadores fué grandísima. De la entrada 
general partieron voces de.¡ifuegoÜ, apre-’ 
surandose el público 3 ganar tes escale­
ras. No ocurrió upa verdadera hecatom- 
w  merced a ,1a itranquilidad dél' señor 
Velasco y  personas que íévi.!rodeaban, 
quienes salieron- al paso de los aterra- 
uos aconsejándolas calma., .

También salió de un pateo deJ piso 
segundo una afirmación qué por fortu­
na no s'e ha confirmacio, comprobánilo- 
-Sb que él hecho acaeció por accidente me- 
'rámente 'casual. Aquel espectador dijo: 

¡Eso es que'háfi echado una cerilla en­
cendida f”  - '

Lo -verdáderamefife’m il^ o so  Tué que 
jte^lám ás qué salían dél vertido de Ani- 
fa  'nó prendieran efi e l decprtóó de p.apel,* 
ya que la jeVeñ artista, en sit natural azo 
ramiento, rozó fas décoraciónes. De !ha- 
befsé prendido éstas cualquiera es capaz 
de prever- lo que hubiera oinirrido.

. Amta Lassalle en grave estado 
L a  triste escena tuvo una fase altamen­

te emotiva: los compañeros de Anita tu-

Las mases pasivas
Señalaimento dé' pagos

Líos individuos de Clases Pasivas (juê  tiê  
nen consignado el Mgq de'sus ¡háberes efi'lá 
'Pagaduría dé; esta Dirección, puedeij^^resen 
tarse a percibir la mensualidad corriente, 
desde las diez a las tres y- de cuatro a seis, 
en l(js días y por el orden que á  continua- 
•cion 'se expresan: \  !

. Día I.” de abril -de 1929.—Montepío Mit 
litar, letras L  a M.—Montepío Civil', letraá- 
U a F.-—Cesantes. — Excecientes. -m- Se- 
cuestros- - Remuneratorias. — Plana Maf 
yór de jefes. — Capitanes. Tenientes.,-i- 

‘ Magisterio. — Jubilados. — Idem. — Péa- 
siones.

Día 2.—Montepío Militar, letras’N a R. 
Montepío Civil, tetmaG a M— Marina.-^ 
Sargent^. —■ Plana Mayor de tiopa.—Ca*

:b09- v;.-- ¥ "a»;Ífsifí í '  ,

Día 3;-—MR«í:8Ío,'h^ito®,letras S a Z .- l 
Montepío Civil, letras N a Z.—Soldados.

■ Militar, letras A  a.F.—
Júbilado ,̂-* primer grupo, háéta'. 4.000 pes(  ̂
tas anuales. - 1  f  ,

5 .-^Montepió Militar, letras G  a ft.-^ 
•Monttóío -Civil, jetras ,A .y B.-^Jubiladoií, 
^gu^ó'grupo, de 4.001' pesetas en adelani- 
te.—G^eralés Coroneles. — Tenientes
coroneles. — Comandantes. •

•■ Dfes Ó y ;8. _  Altas. ' -  'Éxtrápjero.4  
Sup^V ient^  f  todas las nÓminaé ¿ n  di5 tinelo». . í, .

TV* 71—Gruces.—(De diez a doce)

De ^Primera Enseñanza

Vqntat de publicacioné&
Se ha dictado una disposición para Qué 

se puedan poner a te  v e ^ - e n  te m óxiSa

É sSete ’ I j /  .publicaciones h é < ¿ s  pó« ta. Lscuete Nacional de Artes G ráficas.^
Tí ’ ♦ ^fsestimación

d , d ía ?  

lía SiWa

^rtes y  O fiem s^SSri^«os de Zaragoza fué j  ^  Artuti-^ 
enero último vhábiendn ^ ^  ^
posterioridad ja t
•fitié Je-faltla-n fie. te 'Deuda
para que f  uifieTa disfro^^\7u

a  la enseñanza haéta ^^ ®̂.fio servicios 
sudo tiempo. eumphr el expre-

_ acrrif —~ *'®5Sul
tes localidades.-Én esto obra Céüa 
Antoñito Torres y Faustino- 
aplaudidos constantemente- 
^ ^ t e s  tardes “ Las lloronas” giaa ¿xio

Cooperativa de la Piensa
C on ch o, jteca cubrir la plasa de 

X a junto general de la AsociaciÓMeh 
Prensa celebrada ayer ha acordado 
’Ĉ F. á.^uu .o9.p«ursp libre entre asociados de 
dicha entidad-y.' personas extrañas a .«Jla 
qpe,sej.crcan capacitadas para ocupar el 
,go vacante de gerente, de te Cooperativa 4e 
consumo, a cuyoi electo deberán Iqs solici­
tantes dirigirse, por «scrito, al presidente de 
la. Asociación de . te Prensa, estando a dis­
posición de ellos en tes oficinas, sociafe,«. 
tablecidas en la plaza del,Callao, pionero 4 
■tes correspondientes bases de ^te .(jóncui»’ 
todos los días laborables, dé.seis delatará 
a diez de la noche. \

:Lw solicitudes podrán - presentarse (jés- 
de el día d® hoy hasta: d  39 .fiel

El viaje Re la Reina tía Ru» 
mama

Manana, a ías', nueve y. media, llegarán a 
Madrid, desde París, 'Su Majestad Ja Reina 
María de Rumania :y-su hija la Princesa 
Ileaná. Vendrá acófiipáñánüotes desdé Ja 
capital francesa el Principe don Alfonso de 

aprovechando, una, tregua en sus 
e.studios de ingeniero, carrera que se Hila 
cursando en Suiza. . ■ - 'fifi

Sil Majestad te í^eina de Éumania y su 
augusto hija se alojaron,gn Paiacio, ocápan- 
do tes hábitaciones Itemadas de la Infanta 
Isaíwl.  ̂ a - ^

El ■ riaj'e—-coipo ya cjj irnos—es de r̂ uro- 
so incógnito, por razón del luto de .la Corte 
de España, y tiene un carácter exclusira- 
merité faníiliar. ''Ld* motiva él deseo déla 
Soberana de Rumania de posar una. corta 
temporada con su herrtóia la* lífñnn efeSa 
I^ triz , esposa del. infante don Alfonso de 
Orléáns--'' -

Estor^ la Reina María y te Princesa 
Ileana cjfico días «̂ .- Madrid. En ed pr-ógra- 
ma.de;SU viaje figuran, durante tes cincoo 
seis semanas que habrán de permanecer en 
España y aparte de las vis.ites a Toledo y 
El Escorial que harán desde-'-Madrid una 
'breve estancia • en Salúcar de - Barriúnfída 
■ y distintos viajes a Sevilte' Córdoba Gádia) 
Jerez/y algunas otras poblaciones. Es posé 
ble, , también que Sju Majestad y Sú "AÍW 

visiten Barcelona. ■
■ La Reina de Rumania'- esfiwo en Madrid 
en 1912 siendo Princesa.

Donacidn de cuadros
--- ___________

Por don Enrique Poncés han sido 'doM‘ 
;dos al Museo dep Prado'dos cuadros, Jitu- 
kdos: uno, “ Reunión en un paíque”, 4® 
Jac(^o Amiconi, “y  otro, "San Pascual Bai­
lón” * ;dé Mariano Máella.

La Junto'.fiel Patronatojdél¡Museo H
aceptado la donációni : -

N O T  I C Í A S

AS
REG ALO S

En nada reveíá -él ímóa ¡gasto seos 
soma como en los pegados qué hace, L* 
Casa Serramo, en 'sais taMeries, 
número 48, fabrica contimiamente «fojé®® 
del más fiópu-r-a^o^giusito y  arte. Expo® 
ción y  venía: Serrano, lnfa®tas, 27-

fi ------.■ ■ ■ # > .»  ' ***'

C O N F E R E N C . I A
para el establecimiento de tarifa» *«1^ 
viarias de viajeros en las relaciones 

Bélgica, Francia» iñgtetena y  Espao*  ̂
Convocada, por teCeinBañtede 

nos de HTe»^ d é l * ^ ^ ^ l í ¿ a a a ,  
nido lugar durantejos días 19 al 21 9 . •¡g. 
rriente, en el salón de actos de,,̂ lá ^  

UoinéfciaT'>de dicha Cómpanía'tína 
rencia de rep^eSeirtantes fie los ferro^ó^ 
les de Bélgica, Francia, Inglaterra y 
ña, para tratar' del estebl&iibicntq de _ ^  

¡fas internacionales de viajeros a 
duddqs, con objeto dé intefisi^c^ -i-ifees; 
dones de turismo entre loa referidos 
habiéndose llegado a un completo act^^ 
sobre te creádón''’de billetes 
ida y ■ vuelta con las máxximas feu° 
que pueden dafse p(!̂  laa respect?»*» 
feripyiarías.

•'Si A*
Ayuntamiento de Madrid
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JJN MADRH) . ..
^\S®r«ad id a ' una partida áe juego 
T ltr^ re ja  ne guarañas Oe begunoaa, 
U.na /ít®A," ''AiarcJcíinó

.etnmfiOÜ ewápieciíioi'^-Ja.
_ n̂mrfam vi TkrrwrM̂rlíiiH d/»i1Tcbe*tAífai^- ngro^jo 4, .proí>ifcla4 4e 

^  íx i^pez ^»:.,4e;cuarciiia anos, 
resanan ae eptrar.y salir, inüiviaúos .que 

^  S n o ie ío a *  á^pécüas. ±A «líato jioli- 
^co eatí^ ss acer-

'y  ^  propietario se
^«ooñia áJediaf lóS cierres metaiicosria pa-
e a penetró cu el dar. iy iiiiaü a párti- 

ru !a r^  ops^’ â'̂ a.; pero .al totrar .en una 
AT’aÁ 'Sábitadonés .ae la. trastienda y.eron 
 ̂ unos tremta iHüiyiÜud' '̂álreüedor de*uña 

tósa, que se entretenían *dn “ m acizar'”  ?*; 
lorge “ tirándole de la .Qíeja” - 
■ ' - presencia de los guaí.mas causó una 
ecorinC coníiíaoíi entre i6s jugadores. Lós 
r¿>r^enuntes de ia. .autoridad,., al*.-ver el 
n^er.o concurrentes y. úmcarnei^e parq, 
jjj^ se  respdtaí’ saCáro' lá®‘''pistolas; pero 
antes= de qi*e lú siquiera- pudieran apuntar, 
naos ibastpnes de los jugaqpres. cayeron so- 
¡bre las ÓpcibiUas que aiumljraban la 'sala y 
tó'ftiderofe “ íii añicos. Á1 quedarse a os­
curas la habitación, se produjo una confü- 
atón enomie, pues ios jugadores quisie­
ron ganar la puerta de salida en confuso
tropel. ., ;

l.x)S guardias estuvieron a punt^ídó ser 
arroUádos. ¿iS embargo,'iió pér'diéfoñ la se­
renidad, y uno de ellos quedó en el-estable- 
cimiento, cerrando la puerta y dejando a 
¿«de.los jdgaderes dentro.,i£i otro guardia 
saK a ía calle y logró detener a dos que 
se habían refugiado en la puerta de la casa 
de la calle Ide Carranza, numero 20.
‘ ¿os detenidos' fueron conducidos a la Co­
misaría del distrito de Chamberí.

ge llaman éstos : Antoniq K.o(|cíĝ e?̂  Va; 
^ ¿rd e  veinticuatro andis, que vive'énXú- 
cbai|ia, i8t/Gabriel. Morón -Castra de >veinte, 
¿^níéleón- Alvaro'-.Fébnáadez, dl^vein-' 
t í f fe A o 4§é» Mélladó, j a j  ylEjidog^ Cuna 
]¿&)%r,'áe'treinta' y cin^, J úan del Riscq, 
II. También fué llevaba .;'al mismo centró 
polidaco eí -difcjño _del establecimiento. T o- 
dps ellos, éñ ühíón del correspondiente ates­
tado, fueron puestos a disposición del juez 
de guardia.
En, Jia glon«ita d«t Atocha riñen dos indi­
viduos y uno de ellos reciba una, puñalaioa 

graye
En lá glorieta de Atócfia rifieíóh.' Anto-' 

lio Vicente Guillen, de veinte años, fundi­
dor, domiciliado en la callê dte .Benito Pérez 
Caldos, tunero 18 (Puente,, do.^^alleeas), ^ 
otro individuó llamado Aiífóniq Guisasok. 
De .las palabras pasaron a los hechos, y am­
bos rivál#‘‘-se gólpfearóii' con* furia. Como 
en la pélea llevara, según parece;- las de* per­
der Antonio, éste sacó una navaja y con ella 
eometió a su contricante causándole ¿ó: 
rida ihcisopunzante en el muslo izquierdo. 
El agresor se dió rápidaáiente a iá fugá desr’ 
pués de cometido el'-héchd. ■ »>

El hendo fué auxiliado pór- iUnosjigUar- 
diás, que.lg llevatpn a la Casa .de Socorro 
del distrito, donde el médico de guardia le 

.^rida de pronóstico,. 
levé. Uña vez curado niarchó a su domicilio.

Anoche Antonio Vicente agravóse de tal < 
•fófim; qflé'-ístis familiares, aíarmádós, ré- 
qmrieron la presencia de un médico de la 
Casa .̂^<:^»nr5i%^ien M-tó do nue­
vo al.herido yió que se hallaba bajo t e  efoc 
tos de ua altísima ñebfé, f  calificó fu éstaî  
do de gravísimo, dando cuenta del hecho al 
Juzgado dé guardia, el <pie ofició inmedia­
tamente a ‘hi'pireecíón dé Seguridad para 
que se procediera a- la', busca y  captara del 
agresor, que tockvía no.ha: sidq detenido, 
t El herido fué trasladado en una camilla 
al hospital Proviniqil. ,

mujer pone fin a su vida 
- La Comisaría de. Cuatro Caninos dió 
cuenta anoche a la Dirección de Seguridad 
de que en ima. guardilla de la casa número T 
de la plaf'a^e' '̂Magón había puesto 'fin a sU 
mda jorcándose una mujer .HamadaííCeífe 
ârea Blas Puebla, de cuarenta años. E l es- 

ípso de la suicida manifestó que aquélle te- 
’'*^P®rtu.tbadas sus facultades mentales.

El Juzgado de guardia se personó en el 
lugar del suceso, instruyendo las oportunas 
diligencias y ordenando el traslado del ca­
dáver al Depósito judicial,
•* AtDopeUado por un autocamúón.
_jQse Castrillón Péréfe, de veinticuatro 

^os, fué detenido en la tarde de ayer por 
eoH'el autocamión que conducíai 

2̂̂ jesús García de la Torré, de cuarenta años 
que resultó con lesiones de pronóstico re-*

P Niñas arrolladas
nn la cdle del General Ricardos fué atro- 

por eí automóvil 25.968, guiado por 
. Martin, fe niña de seis artos, Isa- 

i,. Lojrralba Lorínios, domiciliada: en fe 
*•** de la Abada, número 21.

I sufrió lesiones de consideracióa.' 
Ipro.' Carmen Portillo
g ééSáíeíKada con sus padres en

1 número 112, jugando
jVfaría Cristina, al in-. 

tinr lí la calzada fué atropellada
,4 aulomóVÜ'Ji. .̂Q68í'  ̂ suf rió lesiónes
te^ ó f5o ,rq servad o ,-.

Eúgeníó Sacristán, quedó

^LropeHado y herido gravemente por un 
p , camión

tfc-d» «V de Alcobendas iba <ssita
a caballo al Vecino de Cha- 

dé cuarenta y 
útréamípnr®-'

el y fué alcanzado por

J^sfedado^ a fe Casa de Sdí^to de Qia- 
m î<

a^mrar^e, y I^apreeiarotr fe des- 
^®«laaon de .fe pierna d^eéha poí la Ht:

P R O V I^ IA S

P u eb l^ .ir^ ®^  régreáado el Juzgadé 
*̂mrino tni,*- Tormes, éir-ctfye

^  moeT-
*áfez ■ Paetor' Raimundo Gpn-'

ofe -sesenta y  dos años, cuyo

cadáver presentaba diez puñaladas en dkrin 
tas <!« cuarpo y,
1:* ta ix* i fpn- fractura del cráneo. *

ocurridii aunque se suoóne

En una caída se f racii^as: la base del crá- 
' ■ . neo,

dtofcáip' e»Ítc’¿ ^ '^ ^ |o v S ? t u v o  k
oesgracia.dé caér Enn<pié Palo, y  se pr^ 
d.ujo ia ,fíg£íura;de la ibasé ^el cráneo. ^

u  ’ún'Monte propiedad
de lá üiputaaon. situado. %n ed término de 
^Penacerrada, scjdfecferó un incendio que fué 
rapidpiente sofócqdo. E  dfoego Ío produ-

encmáif una hoguera 
ífera contrarrestar los efectos del frió.

üi ,,r.Dha fábrica destruida 
-  26.—:ÍJíi iormidabie in-
cqndio .ha destruido en f  traídos ei^dificio' 

que estabo instalada 3a fábrica -^C'-sala- 
zoii propiedad de Bedrq ZÉaate.

¡Los vapores-, que se ||a.|l®an fondeados 
en el puerta M darse eúenta del siniestro, 
hicieron sonar sus siren^ en- señal de áiferi 
tna. ■ '

Debido a los rápidos éuJdlios de fuérzás 
de Car jme^fos. y'dé fe -( l̂ardia cii^, el f  ue­
go no hizo presa en las pagas contiguas

^  a  la rf^
.. 46.—En l»ri¡béra de iJeusto

riñeron estó madrugadaíi^Bio-Urquijo y 
Edmundo Saez. Basilio éogió en vilo a-Ed­
mundo y lo lanzó a la ría ,y fué arrastrado 
por.E comente Ipgo- estrecho. Un carabi­
nero que preesnció la reyerta se lanzó al 
agua y extrajo a Edmundo cuando 3í3. esta­
ba a punto de perecer asfixiado.

^  hn vuelco
AJSDiUJAR, 26.—-Ayér «poy la tarde, en 

camioneta propiedad dfe Antonio E x­
pósito Herrero, marcharon,; con dirección a 
la  dehesa El Encinarejo, donde se proponían 
pas^ él día, los vecinos Francisco Ponas, 
'Julián '^nzaléz, José 'Gavilán, José:«i^xi
! V ictor Castro, José Linces y Ramón Gigan­te. . - o

Al llegar al kilonietro Jj.» donde' hay una 
•bifurcación dé carreteras con dos curvas 
,muy pronunciadas, la camioneta volcó y 
t̂ Qos lOS.ocuMHtes fluedáron bajo del vehí- cftlb. V . ., .

Rápidamente se acudió en su auxilio, y 
cqmp todos habían resultado •■ heridos, fue­
ros trasladados al hospital, donde se -les 
ptéstó asistencia.'*Los dos que más cuidado 
iiispfeaban eran Francisco Porras, de seten--' 
to años,,y José Gaváláa éfe sefénta y dos.'-- 
E! primero, presentaba citiq> heridas  ̂*eit la 
cabeza, conmóción cerebral y*diversos' ma- 
gullamieatos. A l otro se le apreciaron • la 
fractura-de costillas, con,grandes des­
trozos en la jpierna. Su esta(¿> era táh grave,, 
que falleció a laS; seis horas <fe ingfesár en 
el hospital.

Los restantes viajeros sólo resultaron con 
diversas'' heridas,“y - cüntusiónfs de menor 
importancia--'
Cuatro heridois de gnaviadad en accidente' 

automovilista
CORDOBA, 26.—^Cuando regresaba de 

la ¡romería de Santo Domingo la camioneta 
2.234,' conducida por .el ‘‘chauffeur’' Do­
mingo López Arcalo, y ocupada por'va- 
(rias personas, A  Jtíaatr de -dar pâ ío a un 
automóvil que iba en la misma dirección, 
.rte, pérgohíígt a} tratar dé d® r̂,pasp. a un 
cuneta de la carretera. Las ramas de tm 
olivo alcanzaron a varios 4e viajeros 
■qué iban en fe camionétaj 'qu| resultaron 
con heridas graves en la cabeza'y én la cara.

Se Ifemán éstos i Juan Caírrasco. Martín, 
cuyo estado es muy grave j  francisca de 
Dio» Salido de veinte años; Mártín Barcia 
Ramírez, de quince, y María Selgas' Ortfe, 
de veintitrés. El estado de .tótos tres es tailr- 
’din  gravé. En h  Casa dé Socorro, donde 
fueron asistidos, se les apréd^también al­
coholismo a:gudo. ■ ' '

Los dos últimos ingresaron en el hospital.
, Ün fren destroza a tm hombre
CABEZA DE BUEY, 26,—E l Tren ex­

preso,' aBt.?s fi® entrar en' la aguja "de lá 
estación, atropelló y causó la miierte. al ve- 
.cino de ésta Francisco Cabrera, dê  sesenta, 
añois de edad,.que era sordo- 'Estaba traba­
jando en, una finca, y al atravesar la-vía 
pqra ir por agua fué atropellado.

Otro hombre muerto por el tren.
CIUDAD REAL, 26.—Al llegar el tren 

Z'I kilómetro-324 arrolló y mató a unEom- 
bfe que caminaba por la vía.̂  E l cadáver no 
ha podido ser identificado aúri.

E l subir en marctía 
ZARAGOZA, 26.^A1 tomar el ttan-' 

vía en marcha en el paseo de Sagasta el 
joven Francisco Luesma, cayó al suelo en 
éi moíñeñtó*'4ué* ^ásábá un automóvil, que 
lo alcanzó y le produjo una fuerté contusión 
en la pierna derecha y otras en distinta par­
tes del -cuerpo, de pronóstico reservado.

Disturbios én el principado 
de Mónaco

El principie' dléwdfe* óiué lias plficciohfis se 
celebren en junio

.PARIS, 26.—Dicen de Montecarlo que. 
un numeroso grupo dé manif'^tantes, .qúe 
se ditigíá'ál pálació déf príncipe, tuivo un 
choque con Ja Policía que hizp varios dis­
paros al aire para dispersaélctó.

En la pefriéga resultó hei^dp un policía.
Poco después el príncipe recibió'a una 

Com'islóñ de manifestantes..
‘T-erminadaCésta entrevista, ej príncipe 

dirigió un mensaje a la póbíación decla­
rando que, ante las manifestaciones que 
afectan .al ejercicio de la autoridad, ha- 
bíá decidido ÓrgahTzar las lleccion^ para 
’cdfffitáüzós cfé’j'úñiB ó''ariTésrsi édlcTéxa po-- 
éiblC. ' . • U í». ■ •-'<

El “ Rollo de yin^iión®^
“ TT rrí

Poí Real orden- ha rido declarado Monu- 
mentd arquitéctónico-histórfco-artísticó ad^

tiendo el E^ádtí actíflir a su cpnséfvacjóñ 
ara preservarle 'de los ultrajes artísticos’y 
de otros órdenes dé óue.con anfpfióridad ha- 

sido objeto el preciado ■ .

La muerte del geae- 
ial Foeh

Lo que originó tm desagradable gfridéiitiff
PA R IS, 2Ó.-h] ^  incidente ocurrido en 

las inmediaciones del Afeó de Triunfo 
parece debitfo al dfesfile iinopinado .de una 
importante delegfaición en el momento en 
que fe miidljKefihmbre, ¡en magji compac­
ta. débía tener el terreno libre. E l pubU- 
coT, apretujado por la nueva ola de gen­
te', manifestó su impaciencia con protes­
tas y esfuerzos’ para stavar el servició de 
orden, aumentfeh.dí)ise fe, coaíusión. -amr. 
te fes cqntraórdenes de fes autoridades. 
Las mújéres' prorrumpieton en gritos'y 
muchas de días fueron derribadas y  pi­
soteadas involuntariamente.

La alegada de los refuerzos originó nue 
vos tumultos, y  gracias a la sangre frfe 
de los agentes se pudó.'réstaiblecér el or­
den' y  'despqaf algo aquellos lugaresl

Los que desfilaron ante el cadáver
PA R IS, 26.— Ûn comunicado de .la Pre 

Í6ctpra..dé Policía calcufe en unas 350.000 
las per^nas que han desfi'fedo ayer ante 
e( cadáver del mariscal Foch, y en más - 
dé 7So.ood fes que no pudieron llegar 
hasta el catafalco.

de Notré Dame
PA R lS , 26.—Ante un  ̂ Enorme muche- 

düm'bre se ha puesto eil marcha fe cimiti- 
va dásele, el Arco de Triunfo a fe .cate- 
dfaLde Notre Dame cotíduciéndo el ía- 
dáver del mariscal Fodh.

El féretro fue depositado en una de 
las capilllas, donde después de la-bendi­
ción, volvió a montarse la guardia de 
honor.

 ̂ PA R IS, 20. Desde.las ;seis-de la ma- 
nafia-ung.-Tnnumeralble Jfeuéhéaumbre -ha 
deéfifedó'lpor la catedral -de Nuestra Se­
ñora, donde se hallaba, depo;SÍta(io el ca­
dáver del mariscal Focih, en fe cápilla dé'
¥  cripta .dé ,fe iglesia .metropolitana, *
• A  diez, de la mañana, fe viuda del 
mariscal, acompañada .de sus nietos és- 
íuvo orando durante ún buen rato ante 
los restos de su esposo.
E l iprínicipe <fe Galés asisitirá a los futie- 

. rales
LO N D RES, 26.—Se anuncia oficialfi 

mente que en vista del deseo expresado 
por el príncipe de Gales de asistir en per 
sona,.a los'funerales del mariscal Foch, 
el 'Ré3? le . ha . delegado, • en. sustitución 

Jorge, para representarle én 
didna ceremonia. ,

L a  grandiosidad del homenaje
PA RIS, 26.—iLos diarios ensalzan la 

grandiosidad del homenaje que ha rendi­
do .el pueblo francés a fe memoria del 
mariscal Fo'dh, y  señalan que la emoción 
popular llegó a su apogeo cuando el ma­
riscal Joffre reavivó fe llamada dé fe tum ■ 
bá déléÓ'ldádo desconocido.

La Prensa hace, resaltar unánimemen- 
te fe importancia de fe..presenc.ia del prín 

feíp-e, de Gales en' los funerales del maris­
cal Focih.

to s  esiaosvfis
Paulino venció por “ k.-o.'”  ál portugués 
C¡ruz.---Cobró-diez mil dolare^ en billetes 

de dólar
'SAN JU A N  D E PU ERTO  RJCO, 26.
Se ha celébrado el anunciado “ match” 

de 'b^eo entre el español Paulino Uzcu- 
dún y  el campeón portugués, Francisco 
Cruz. ^

El éo-mibate, que fué' presenGiadóf por 
un púiblicD numerosísimo, ha carecido dec 
interés pues no ha lle:gado':a terminar ej 
primer "round” y  los .espectadores no han 
.tenido apenas ocasión dé qnreqiar el jue^ 
go ni la técnica del boxeador español A 
los pocos instantes de comentar el com­
bate se" vió, én efecto, el gran dominio dél 
esp^oí sobre el púgil portugyiésr

E l  combái^ :ha'."duradQk ésactamente 
ochenta y ftti^ve segúndos. ■ ,̂

A ’l 'CÓmeniair .fe lucha .¡Cruz inicfó' ü-q- 
ataqu’e,̂  ̂coloifestíd -álgúnos buenos golpes 
al vasco; p ^  no ha'bía transcuítrydo,el 

'priníer mimmS. cuando Uzcüdun lo alean-' 
zó con ;un tprinendo dir'e-ctp,;dado.;dés3c 
mu>y cerca, y él portugués-cá'yó a tierra.í 
contando- el _ árbitro hasta cmi&üiv Se .fe-» 
vantó el po-f^gué.?,' pero cayóifepbr-é ék 
una nueva lltéviá' Se gqlipés,' qú¿ dieron 
con Cruz en ttiérfa, .donde permaneció 
lango rato, hílala que fue retirado por ms 
á'yúdárites.

E l árbitro^focfeínó’ véncédór ,a üzcu- 
dun por “ k.-®g” éntre una orfeción enso#- 
decedorá. ^

El vasco, que sé encontraba en perfec­
to 'estado paráf haber seguido luidla ndo, 
obsequió al público con algunos ejercicios 
atléticos, haciendo varias demostraciones 
sobré el tapiz, fel final (fe.fes cuales 'a j 
ovaciones se repitieron.

Détalles curiosos
SAN JU A | ,  d e . PU ERTO  RIOD, t»-.. 

El comíbat'e dé^boxeo cejabrado, anoche e »  
esta ciudad .e«Ó"e 'eJ español Paulino Uzn 
¿udu6, y%r portugués Francisco Cruz ti ór- 
pezó para su celebración io fi grandeá dsfr* 
cultades. Paulino .exigió'por adéfentado 
una bolsa de tó.oóo dolares, y  rec itó  dir.

. cha auma 'én háUefes de un dólar,.
Después ̂ de realizada está óper j ió n , htí, 

se sabía dóndéi.^ en'contrdíba su contrin­
cante, Francisco-Cruz, que por fifi fpé ]^- 
Ifedo en suícasA^-durmiéndo. Cuando Crnz 
llegó al “ rmg”  .exigpo ta p ie n  una bojaa
di?’ r y . d ó l a r e s ,  qne pidió se 1é  dieséáft 
por adelan-fado.

Franciscé Cruz, al subir al "rin g ” , íiSs~ 
vábsá calzones de dolor hrerde, que efefe ‘ 
era un sin téma dé buená suerte; pero qué. 
como se vió.póf él resuftado del combate, 
■KO- surtieron efecto.

Ciclismo.—'Los seis días de Váns
PA R IS, .26.—(El equipo Raynaud-Da- 

yen ha gaiiadp la carrera ciclista de Iqs. 
seis días. . ,
L a  cairrera dél domingo fue ganada poi 

‘-Manuel López
«Se ha celébrado la cabrera inaugiual 

del Club Ciclista de Chañiartín dé Ja.Ro­
sa. El recoi^idó' fué de i io  kilómetros..

L a  lucha se desarr<ffló en fe cuesta de 
la Aldigüelá eome^Ja fase más rntetesan^ 
te. xelmo García .j^nó fe. prima al coro- 
jmria victoridso. riEr.meiotfe'ríq forman. 
Ifélino, López, Eduardo; Prós-so, Máteos
y González. Vañ aá  mucho tiempo; has­
ta Calabozos, en donde López, Telmo,¡ 
Fernández y  -Mateos se escapan, j  sin 
desagruparse llegan a la meta, clarificán­

dose en formidable “sprint”, en fe'forma 
siguiente:

¿X, Manuel López, en 3 h. ^  m. 70 ü., 
Telmo Gandía, un quinto más; 3, Eduar­
do Fernández, otro quinto más'; 4, Aju- 
gel Mateos,, otro quinto m ás; 5, Antonio- 
González, 3 h. 40 m. 6 s .; 6, Carlos López 
de la Torre, 3 h. 40 m. 20 s .; 7, Luis Gros- 
30, 3 h. 40 m. 20 s . ; 8, Victoriano García; 
9, Saturnino Alonso; 10, Ignacio Bueno; 
ri,-M. Gutí'&rez; 12. Nemesio del Hierro-

Pór equipos venció eá Real Madrid.
La organización pefecta, sumándose un 

triunfo más a los .muchos oj>tenidos por 
el Club Ciclista de Chamartín de fe Rosa.

Eduardo Fernández fué curado de unas 
■ lesiones que se produjo al caerse al en­
trar en fe meta.
“ Hockey” .—Real Polo de Baroelatxa, 9: 

Athlétic de Maidríd, p
BARiCBLONA, 26.—En el campo del 

Real Polo de Barcelona se 'ha celebrado 
el partidó final par-«3 campeonato de Es­
paña de “ hockey” ;

Desde los primeros quince minutos ei 
partido fué igualado;. .pero el defensa de­
recho Montarco tuvo fe desgracia de. caer­
se y fracturarse 1a pierna derecha, que­
dando handicapadó el A'thlétic,- ■ ocasión 
qüé'fué aprovechada por los del Polo- para 
imponerse y lograr nueve tantos a su fa­
vor.

E l .partido en sí ha carecido de interés 
a partir de la desgracia de Montarco, pues 
ya se preveyó «n  seguida 1a derrota de 
los madrileños, que sólo se 'Ocuparon de 
que el tanteo fuese lo menos abulta-do po­
sible.

---- =— ^ ........  ... ......

.X R 1 B JU N A L e B ■N..
Sentencia favorable

Ante la Safe II de la Audiencia el‘ letrado 
•señor Vafencia Nóvoa defenEó a Mariano 
Sampere, acusado por el Fiscal de un. delito 
de estafa., para el que 'pedia un aña ocho 
meses y veintiún dias .de prisión- correccio­
nal.

 ̂ -Sostenía el abogado defen^r que fio exis­
tía delito y  que el hecho motivara solmnente 
una acción civil, por tratarre de una compra 
hecha con letras de cambio aceptadas, que 
.00 f uermi protestadas en su día, ni por tanto 
ejecutadas, letras además aceptadas por otro 
procesado muerto antes del juicio, y  el <-iial 
era solvente; o que alfernativamente, en 
Todo caso se tratara de una tentativa de es­
tafa-

La Sala de acuerdo con esta teoría ha dic­
tado sentencia condenando al procesado a 
multa de 500 pesefeñ como autor de una 
tentativa. ,\

Delito que ya' no e|ra delito
Ante la Sala segunda del Tribunal Supre­

mo se Im visto el recurso interpuesto contra 
sentencia de la Audiencia de Barcleona que 
condenó a un abogado por el delito de chan- 
tage delito -basado en el hecho de dirigir 
una carja a otro abogado pidiendo fe do­
cumentación de un cliente para dedüdr fe 
acción que le había sido éñeomendada, do- 
cumenfós que aquel no le 'hizo llegar.

La Audiencia absolvió al procesado esti- 
íhando que no éxjsta el delito de chantage 
por no peri^uirsé 'lucro alguno con fe peti­
ción. , '

El Fiscal fécürríó' contra esta sentencia 
estimando la existencia del delito de chanta- 
ge, y defendió'el recurso el señor Conceso 
C0S.0 que se oponíafe fe admisión del mismó, 
ya que conforme al Real decreto de 28 de 
febrero de 1928 el Fiscal hubo de retirar la 
acusación por bailai^ en todo caso inclui­
do en el aríícúlo i.* en relación con él 13 

.-del Real decreto de indulto. El letrado señor 
■ Coso defendió con buena. astucia su 'tesis; 
y solicitó la admisión del recurso, el Fiscal 
señor Gallardo*.

-------------- -— -̂------

Un baile se tuansforma en 
campo de batalla

GIJON. 26.—En una taberna estable­
cida en fe aldea de San Pedro, cercana a la 
estación ferroviaria de Langreo, Celebrá­
base un baile, al que concurrían más de 
cuatrocientas personas. .Entre los asisten­
tes figuraban numerosos líiozos dé las pa­
rroquias dé La Madera y Huagó, contán­
dose en primer término los hérmafiqs Del­
fín, Higinio y Fermín Blanco, que tenían 
resentímiéntos por cule|Stiones de no'viaz- 
gos con Bei^rdq Sánchez. Durante la fiés- 
ta surgió viva discusión, promovida *por el 
último contra los tres primeros. Pronto pa­
saron de los insulto® a la agresión. Bernar­
do disparó repetidas veces uña pistola, mien 
tras un tío suyo llamado José, armado de 
una navaja, acometió, a  Femtíri. Formali; 
zada fe jélea, salieron a relúdr numerosas 
armas* esgrimidas por fiíeroá moMS.

Acorralado Bernardo Sánchez,-fué reti­
rándose al interior de 1a casq,' y  desde unas 
rejas siguió disparando. Uno de t e  pro­
yectiles mató a Victoriano Junquera, pací­
fico individuo, ajeno a la contienda; otro 
dé los balazos hirió tan grav^eúté a Vic­
toriano García, <me, conducido á Oviedo, 
falleció- Fermín Blanco resunó apañalado, 
■ aunque no de gravedad.

La Guardia civil dietuvo a ^m aíñ o y a 
®u tía, trayéndoles a GIjófi.

—̂- - --------------

LA POLITICA INSLESA

E S P A Ñ A  EN
M A R R U E C O S

Acuerdos d¡e la Cámara de mquítoos
■ M ELILLA, 26. - -  Bajo la iwesidencm 

del señor Lobera se ha constituido La- 
maía oficial de inquilinos, acedándose 
formar un padrón vecinal, ^ c to en d o  a 
los propietarios urbanos y cJasiiicaiido a 
los inquilinos en categorías.

Homenaje a un manno heroico 
M 'BLILLA , 26.—La Corparwion mu­

nicipal ha acordado dar el nombre del he­
roico capitán de na'váo don Luis CMarso, 
que tomó parte en él combate de Caivite, 
a una plaza del barrio del General ban- 

íjurjo.

Las tragadlas marítimas

Hundimiento de un barco que puMe dar 
origen a reclamación diidomática

N U EV A  ORUEANS, 26.—>Los miem­
bros fie la tripulación fiel “ séhooncr”  bri- 
ítámeo “ Ii^alone” , a pique por lós
.guardacostas americanos, han sido dés- 
eübarcados, esposados y con escolta, y  
sometidos seguidamente al interrogatorio 
de los funcionarios de Aduanas norteame­
ricanos en presencia dél representante de 
la Gran Bretaña.

* *
LO N D RES, 26.—Telegrafían de Wash­

ington que el capitán comandante de la 
defensa costera del golfo de Méjico ha 
declarado que fe actitud de los^^guardacos- 
tas norteamericanos que cañonearon y 
echaron a pique al “ shooner”  inglés 
“ Imalohe”  ha sido correcta y loable.

Los funcionarios del d^artamentó de 
Estado estiman qae este incidente pudie­
ra dar lugar a ciertas complicaciones con 
motivo de la gestión hecha por el emba­
jador de la Gran 'Bretaña, quien pide que 
se ábra una información detálfeda acerca 
de lo ocurrido. , -

U L T I M A  H O R A

El vuelo del "Jesis 
del 6ran Poder“

EAH'IA, 26.—A  las 10,28 apareció ho- 
siasmo fué indiscriptible. El apara'tp evu 
:sfesmo fué indescriptible. El aprato evo- 
lucio-nó- sobre él cam:po de M. Camas- 
rary átérrizando a las diez y media {ho­
ra brasileña)...

Jiméne’Z e Igljesias fueron adamadísi­
mos y cumlplitnmi'Sádos por las autori­
dades.

* * *
BAlHIiA, 26.— L̂a causa del aterrizaje 

del “ Jesús: del Gran Poder” ha sido mo­
tivada por hallarse el capitán Jiménez ex­
tremadamente fatigado.

IgSesialB y Jiménieiz -han manifestado 
que reanudarán el vuelo dentro de dos 
días. (Agencia Americana)..

nnns iii II
Esta mañana despacharon con el Kéy 

los ministros de la Gobernación y Ha­
cienda.^

El ministro de la Gobernación sometió 
a la firma un decreto nombrando gober- 
-íiador civil de Murcia a don Jo sé  M^ría 
Castello y  Madrid, que lo era de Caste­
llón, y  para CasteHÍón se nombra al coro­
nel fié la reserva fion Raimundo Hita.

« * * i.'.'ieíiT

Se cree que la Reina María será nombra- 
'da negente con plenos podares.—Mac Dó- 
nald espera ;<iue al día siguientiel de las 

elecrioni^ h^ra nuevo Gobierno 
•.LONDÍRiES, 26.—'La creencia general 

es que la Reina María será nombrada re­
gente de la Gran Bneitaña. E l principe de 
Gales no parece, en efecto, muy dispues­
to a asumir dicho cargo.

Según el príncipe, la Reina. María co-, 
noce mucho más a fondo que él fe prá'-- 
tica de los negocios del Estado, a ^  
ha estado asociada durante diociocho* 
años.

Si la Reina es nombrada rúente reali­
zará todos los deberes del Rey no en 
noiriibre dé éste, sino en nombre propio, 
como Reina regente. Ella elegirá .os 
miembros del futuro Gaibinete ministe- 
m i. Inaugurará el nuevo Parlamento res- 
saltado de las próximas elecciones gtene- 
rales, Y pronunciará en esta ocasión el 
discurso del trono. En los círculos poiíti-̂  
eos se tiene confianza en la capacidad de 
la referida K.^na Mana, se conipara 
a la de fe Rjeina Victoria. *

-En-la Dirección de Aeronáutica se re­
cibió un radiograma a las nueve de la 
mañana participando que el “ Jesús del 
Gran Poder”  había pasado por Natal con 
rumbo Sur a las cuatro y  media de la m a­
drugada hora española, y  a las diez y me­
dia de fe inañana, hora amiericana, por 
Bahía.

E l tiempo en fes costas americanasf era 
malo.

♦ ♦ ♦ I, Tte

■ Esta mamúa despa'Charon con el jefe 
dei Gobierno el ministro de 1a Gotberna- 
cion y eJ director de Marruecos y  Colo­
nias, señor Saavedra. *

CúMplimieintaroH ,al general Primo de 
Rivera el presidente de la. Comisaría Re- 
gia de la Universidad Central, don Ino­
cencio Jiménez, a quien acompañaban to­
doŝ  los miembros de la citada Comisaría, 
íu e  presentada al marqués de Estélfe 
por el ministro dé Instrucción pública.

'  * * *
A  las dos de la tarde, en el comedor de 

p ía  del mimsteno del Ejército, :se cele­
bro un banquime con que el jefe dél Go- 

obsequio a los comisionados del 
Madrid encuentran en* * *

En San Luis de los Franceses se celé- 
Draron esta mañana solemnes funerales 
en sufragio del mariscal Foch

Asiperon S. A. el Infante don Jaime. 
D  Francia, el .persona! de
fe Embajada y el ministro del Ejército.

* *  ♦  ♦

1 apaité publicamos
el Jesús del Gráh Poder- tuvo que aterri- 
mr en el campo de Camassaay (Bahía) por 
fatiga del capitáii Jiménez. ^

♦  •  ♦
'Ixm fondos públicos están bástente Pé- 

sados, bajando la partida "de la DeudaAe- 
guMora veinte céntáfios, al miedar

En paones bancarías se producen es»-
tfi ‘ V ^  acentúanm fî rmeza los Explosivos que suben doce 
pesét^ mejorando también Valle de Le- 
enn, Chade, Ferrocarriles y Minas del Rif

La monefia extranjera cambia fié aspec-

6’^  a 3 L9S y los dólares de

Imprenta de "L A  M AÑANA”
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M AQUINA DE H A C ER TOTÍDQ De  
PUNTO

M EC A N ISM O  D E  PU N 1A.DA D E A L ­
FO RZA  PA RA  MAQUINAS D E HA- 

,CER TEJIDO ' D E PUNTO 
-ÁiSGANISM O A LFO RZA D O R Y  FOÍR 
M ADOR.DESDOS O RILLO S D E C4)-' 
M iEN ZO  U TILIZA D O  EN  LA S' MA-' 

QUINAS T E JE D O R A S ' Ití 
l E L A  D E T E JID O 'D E  PUNTO Y 'M E-” * 

f TO D O . PA R A  FABRI1CARI.A. 
M AQUINA T E JE D O R A  C IR C U LA R  

M ECANISM O REFO RZA D O R DE= 
HO:LO p a r a . M AQUINAS D E HA-»

. U ER -T EJID O  D E PUNTO ■ 
D IS P O S IT Iv d  A P L IC A B L E  A

•g ífíp S IT lV O  Á tíM k T A D (ÍK  £>1¡ 1
s H A C ER  T E JID o  D E P U N i’O
. M ED IA  D E ,¿ J N T 0  c S l ü LA R 
' 'O SIN  CO STU RA
I" M ED IA  DE PUNTO Y  PRQ uED I 
I M IEN TO  PA RA  SU FABRICACIO N  
^-MAQUINA T E JE D O R A  DE PUNTO

i L E R A S/D E  M A LLA S REFO RZA D A S 
. Se recibén ordenes en la Ofician de Pá- 
■ lentes yj¡Marcaí V IEC A R ELZA . Z u rb í 
) no, 21. Madrid. T

SER V IC IO S D E L  M ES
Llíii^ .diel Cantábrico' a Cuba-Má^co
Ea vapor “ C. CdIóñ'" taicirá de. Bilbao 

7 de abril, de Santander el 7. .de 
Oijon el 8 y de La Coruñá el 9 para Há- 
' baña' y ‘ Veracruz.

Próxima salidá., el.‘ día 3 de mayo.

Linea del MedlteiráTiieo al Brasil-Plata
El .vapor T Infanta Isabel ¡dé Borbóa’  ̂

saldrá de Barcelona el día 5 de abril, de 
Alimcría el 6, de Málaga el 6 y d® Cádia 
el 8, para Santa Cruz de Tenerife, Ríoja- 
neiro, Montevideo y l^uepós AEes. '•
' Práximá salida ei; 5-de .‘mayo.
Linea del Mediterráneo a  New York-Cuba

El vapor “ Manuel. Arnús» saldrá de 
Barcelona el dia 23 de abril, de Tarrago- 
no el 23, de Valencia «il 24,..de Alicante 

w5 - .^5' de Málaga el 26, de Cádiz el 27 
[:'y- XlSb .«129 de abtil, para Nueva York 
‘ y  la Habana.

Próxima sálida el día 14 de .junio.

D E A B R IL  D E igap
Linea del Meiditerráneo a Pu!erto 

'  Venezuela y Colombia
El vapor "Magallanes’' saldrá de Bar­

celona el día 6 de abril, de Valencia 7, 
de Málaga el 8, y de Cádiz el 10, para 
Santa Cruz de Tenerife, San Juan de 
Puerto Rico, La Guayra, Puerto Cab«'Uo, 
Cura9ao, Puerto Coloraibia y  Cristóbal.

El vapor "Buenos Aires” saldrá de Bar­
celona el día 29 de abril, de Valencia el 30, 
de Málaga el 2 de mayo, de Cádiz «} 4, 
para Las Palmas, San Juan de Puerto Ri-; 
co, La  Guayra. Puerto ‘Caibedlo, Curasao, 
Puerto Colombia y Cristóbal.
: Píóxima salida el 28 de mayo.

Linleia de Feimanido Póo
El vapor “ Montevideo» saldrá d« Bar­

celona el dia 15 de abril, de Valencia el 16, 
de Alicante el 17, y  de Cádiz el 20, para,*¡41 
ArrecEo Las Palmas, Santa Cruz de Te­
nerife, Sante Cruz de la Palm ^ Río de 
Oro, Monrovia y  Santa Isabel (Fernando 
Póo).

Próxima salida el 15 de mayo.

S O C I E D A D  O E N E B R A L  De 
I N D U S T R I A  Y  C O M E R q I q

eOilFAÑiA ANOHUiA DQ M J^ia4 A & A  1^ .

CafMtal: 25,000^0 4s foootm.

FábricMi VIZCAYA (Zoaao, Elaniata 7, SftVl
LLA (El Emítóne), OVIEDO ' (U  M<ia|o;m), MABj^ R  ' 
CAETAGEMA, sBARCELONA (Badatouil, 
o s á is  (AJéMunowt) y USBOA T ra li^ í.

ACIDOS Y PRODÜC3CPS QHIláJSaaS
Supcríoéiatoa da-«tí, i^«pari«rfati á i ktNMa, nitrats 4» mm
ácido altrÍGo, áriée aultlricei «Mykate, A d ^ iiuVArioQ 
»al«í de potasa, suliato i»  amó&iacs, iu ^te da sp«a.

ácido clofMdriea
ABONOS COMPMS^YOS y frie ra s aatariat laH Nfda da. 

• •  da cdtNoa adecuados a $%déa lot 
LABO EATO lIO i

Para «1 análdis gratáis y «eSn|>Íeto d* kd fao«mi 
y’ ddWaiaacidB á« !*• MOjdtii 

m m C lQ  ACm U Q M lCO  i«pertiad«ÍMO |giita ^  
f#ci«ial de los abonos, bajo 4  Uta be|¡0ecié» dd «iduiQjo 

i4lp^jpo,':.exceleñt|siise señor di»‘ Leie‘‘SíneUéae.' 
A V ISP  IMPORTANTE. Fidisf a la Sododád jo .Ó«|a 
dea fpia sácar las maestras de h» o E» i l  flPÓ •» lUf.

' da det«miaar cuál es su abám» od^n^osijid^ ^

dkiikse a m m m
■■■> -• -seg»

V ILLA N U EV ^ n . is U áottkdlM aodsl
-¡DBoedéis tdkî ráAca; ÓĴ UNÍÓÓ

^T tei® lápq Hotd, T.’ sr K., Í ¡^ ® t i ¡i í ¡Í i 7cei>iIN, Ojwaesta, A.
t t i k t o ^ ' k ' ^ o L S l *  ^  • ' •  1» •!« « •

También tóene ^tablecida esta Compafíte una red dk «ervicios nara
Ws principales puerto# dd mondo servidos por Eneas r e g u la r e a .^ ^

*" do la ComiwaíB: PLAZA DE MXE>XNAem»l 8
BARCELONA, y en la A ^ c la  en MADRID; ALCALA. 43

ESci A

7s¡.‘,taí 25 años
. piedad heroicB

I en que la mujer page s  U 
pumilia, a la raza, el nü̂ le 

im|nieato de <lda... ^ a 4ae« 
de mugre. Veinticinco afín», 

ej^a de l'eicistencia en que todas 
las fuerzas. Joda» las energSas, toda* 

f 138 esperanza», oonoergen hacia ese 
I mgrado é inmutable pn: dar Vida! Sin 

•smoargo, no se engañe la ioVen madre en 
' ~  iecsitte a este deber: no caais oua haVa

t L®* además que sepa mantener
fnteetnsu propia mlud, a ffn de que la dtóil criatura.

su seno, no hâ a dfe sufrir a su Vez en su saludp«H>ia. NO carece de riesgos  ̂penrrOs esf? prueba.

loD Aiiesiilas t^-fi^iurasteiila, 
la.-Pefeilidad- Gene r̂al

lo

... t«cíiente* también, de las <nie
i .. ¿r-narse en dicha priiriMu.Todaa ellas ptovícnen

pw»rep«s«r al «^ism o  
^ ^ * c to n e 8 de nom aü^, «e preciso é indispensable 
m ^h r 8 ía sangre debilitada V empobrecida. la riouem í  
ei Vigor de que careces Pam «umplir ^ta obra vital, el i J  
generador .de la mugret regenerador que se impone,

PILDORAS PINK
I•a4á4•an4..« __ . . . .

s8qsm enrOcoe no «ceptarlu.

Illlllll ES S. ®  u
T K l ^ ^

o u c
SONNESl  
L E S

Esquelas 
de defun­
ción y ani­
versario

Se admhtee Imsta 

k» TRBS de h  

Erde, en ta Admt- 

nistrewón de este

psriAüee, . 
F L O R ID A B I^ -  

GA, I.

Para hombres

veiArade 

hoy enjuto 
es que uso

h» fajM de JUSTO  

CsroMU núm. te 
CORSETERIA

M »  niiB nimi ticd i
B U L B J lO

F^IUCAS BN BARACALiDO Y S W A Ó
mgQ^s/'«l cék,, áp calidad supsridr, "para 'fui^éisq^ y. ’beré

ms U*tún SÁtmom. ' " ..........
Aeues BesseaM»' y Sicm«as--4á«rt|a. la» éiaMmMaaM|;4M«a*, 

ks, para di comentío y entManmÁsaN». \
Carriles vigneles, pesados y |nw:a fl̂ pai*(tít!(f8, siiÉw

y ,©̂ aá, iedastrias. , , .
Carriles Phoaais a Brota, futra irawyBta eÍ6iÓ«|eips. 
yigucrias pan toda eMae de dSttjrtnMWlIlHm,
(Chapas gruesas y  íbas.
Cóastraeekmes de vigas u m tá H  fAta y
Fabricación ospeeútí de fae  ̂ fe BMa,
Cubas y bstítoe gáloauiumlos.
Laterías para fábricas de conservas.
Envases áe Soja de kta,- piara .ftmaa» ̂ gĵ qpdiis 
Toda la eorrafpósdenck a #

MLBAO —

Sociedad ¡Riñera y M e ta íd il^  d i 
 ̂ P E N A R R P Y Ata-...

.rica fe' prodtktae, qttíáicos y abones múntraks, aposj jiSidd» a- 
késs los cultive», SaKate f »  ameulaeq, Nibraió fe sdsa. ^  

lato d« Hierro, akñkto §t

P E N A R R O Y i ^ 9 8 y ^
DijRi|A  ̂ 'roDA LA cemiaapeNiijwiiiBA

Sociedad minera y Metaléridó** éá 
PdHarroya

Piam^ém Qánovaa, ;4

POLLIIX; TOálono Mnodf. MpasiMa fe 
■' ' - fNitioqa,

V I N O  N A D A R  I A G A

T O N IC e F eSFÁ T A D ©

RaCONtTlTBYBe^ ^
BBsadicMee eentra la inapeteciéia, anmiSa, aourastsuÉi y  
de debibdnd, ea «Mias edades, «npkáiMkse mtnMia efft cim­
iente resultado, «orno tótrio© espeoial del cerebre. fmr k s  pestfw*»- 

dedicadas al estudio y a los trabajos mentales. Depósit»; Faf»** 
eia del Br. Madar-iaga, Plaza de la IndependeBda, lo. Madf^

tú p a n la  Valanclaná de Váporaa 
Correos de Africo
SSRVíélOS OFIQ^tliSS

,  C<^, C « ^  «>n«ul<i fm h atm •ecitei. 
k l  de Marruoeoe y Caaarka

*" SERVlCtí^S CCMfERGIALlS

é

. MAQUINA ELEGIDORA 
PATEN TE DE INVENCION NUME­

RO 70.041
ACCOUNTINIG AN D  .TA BU LA TIN G  

M ACH INE CORPO'RATION 
Se reciben órdenes en la Oficina de P» 

tentes y Marcas V IZ C A R ELZ A . Apar 
tado 5 1 1, Madrid.

MAQUINA DE CALCULAR CON TA- 
BULAOOR AUTOMATICO 

PATENTE DE INVENCION NUME- 
^ RO 70.088

ACCOUNTINIG AND TABULATING  
MACHINE CORPOI^TION  

be recji^  órdenes en la Oficina de Pa­
tentes y  Marcas VIZií^RELZA. Zurba- 
no, 21, Maídnd.

CompaAía Hiero Americana de pubUcadenes S.A.
Editorialea Rena^ s ^  Mundo Latino 

Acaban de âparecer:
‘ SACERD O CIO ”

extraordiiwria novela de don Anteoia de
H«yos y Vanent. Interaeanrisiana su 
as-unto y adimkublc jtor k  s u g e s t^  ' 
sus episodio#. Eáltarial Renec^i,íü6n de
peseta#. -------------5

Mü ERTJE”

ilosanjoBte ima QUÍsi brava ̂ v 
no tra ta^  hasta ̂ o r a  por nueaí^w 
tores. EEtorial R«uclmíonto c

Z A N o S fo S  v 'de B -^ b erto  Pérez de k  O sL  t

^  nnmera ote  ̂ *raldtu4> da¡pa-

“TRATADO d e  l a  GONCÜPIBCail^ 
CIA»

una fe las más interesantes ebi>s d« M|r 
suet, abMa traf u # ^  y preJepoia 
mande González Blaiice. Mundo

DE aU LLIV SR »
k  genial norria de Svrift, la nevria taou 
sensadonal de aventura, la más 
ktíva del humorismo ingíát. Cmbp^ *  
Ibero AiDerieena de Pubikan^oe». D<f* 
temos enoaaderaafoa, 8 nnetal^

"M . AN ILLO  D E S g M R A L D A ” 
un# sugeativu e int»re*#nnainia tŵ velí “V 
Mdriaiío Ton^, adíDíiuWe per la pwífi* 
tud de #tt wtilq y acr k  hiem eTo^e* 
ra de su antbleate. Oíinpâ ñi* ft#ro Aaae- 
ricaiía fe PuM kario^ 5Ayuntamiento de Madrid




